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• O POVO 1E SIO PAULO TAMBÉM P*^I?J^ *ml PfflOAL
f Si «REIRA DE WASHINGTON, EttFK^^

üritDo do iDotrioíHS proíçsiaiiíío
contra a í,roibif(ío fíwfll to concentração no Itamaratt

¦ ¦ mi ¦¦ w p ¦¦ ™ " txb v.'.x,\x.
\ v rnft * 1a^ae — Plano oue visa elevar o volume/ das esperte?

Chega a primeira partida de, 500 
^teSlI^g qu3íem eipMmWN

cões — G ab33tedr-ienío tende a ger m&u deíiuente_ _ ^ tl}m1niente «,, qu«
Seçaham alpr Jfe ¦ <&MtMtó> de suas divtèa* °É!iri^álMàS
L.'"'regadas ontem.a.S PFÍmoi-

ras 60Q toneladas 4f> car-
ne argentina. O' carrígamon:
to velo pelo «Wp W»» e

.iyÍRBTOHVPEDItP ÍIOTTA LIMA - 
gjgg^

dentro de .mais 15 dias o na-
vio «Rio Quequen» trará ou-
trás 5Ó0 toneladas.
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Cqntra todos os interesses
dq riais, portanto,, o governo
permaneceu firnie e comprou
carne jâ anteriormente reou-

sada' pelos ingleses. Amanhã
ou depois estará essa carne
nòs açougues, dando margem,
ássini, a 

"qué os frigoríficos ,
deixem de distribuir no mer- [
içado o pouco que costumam
mandar para ¦ o 

"Distrito Fede-
fal."A 

importação do produto
¦u. argentino, além de ser contra-
— pròducente,' pois nao tomos

1 necessidade de adquirir carne
1 no exterior, uma voz que nao

nos faltam bovinos, não pro,
vocará/ melhora alguma nq
abastecimento,

AINDA O SH. MENDES DE
MORAIS

Essa primeira partida deve
o carioca ainda, aos sr. Men-
des de Mdrais. Fosse como fos-
se a carpe Argentina tinha que

exportar rnaipres qüanttdatjea.' 
(Üoneltu na •»;?. Mg.)
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TRAVÉS i»de numerosos o

A vibrante* comicios-relam-f* * 
pagos, realizados, nos

,pontos.nvi^corivnrridos 
da

II da Central do Brasil, o

Largo de São Francisco, Pra-
ca da Independência (antiga

Tiradentes) o tantos outros

os patriotas manifestaram de

público, ontem' à tarde, sim

sagrada tóülèa às infames
resoluções da Conferência de

' Washington e co»clt^mais
massas à luta cada vez mais

vigorosa para impedir sua

apWs&Q cm nossa pátria. A

palavra ardente dos oradores
_ trabalhadores, jovens mu-

. Vieres, que se fizeram ouvir
_ estigmatizou a traição dos

governantes, seu» cpmpromis-
sos"com os gangsters de Wall

Street no sentido de inStau-
(Oaiic:iii ii« h-" vt'0-)

A 
PROPÓSITO do ^^\Mi^^íWt-mS&m on-'Cardoso,
aniversário de /mti(f»c«o

lesado Petróleo o da Economia \excTewlu, «^ --^ -

iSmU^oMo^orlaí/cmoK-^^osp, Q iimre oficial sa

j^ÊHÊ* ÊÊÊ (¦ fl fl bk I ^ BÊGQk brica Cometa j
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(ío Cfrntro de Estudos e De-

i VínlêRciâ ®m WIíhss
Policiais invadem é saqueiam residências -

Cidadãos sequesirados oií perseguidos, por or-

dem do governador Eubitschek
ELO HORIZONTE, 18'

(Correspondência especia»
— Desde o ultimo comicio

de protesto contra a Conferên-
ciadosCnanceluresapobc.ado
governador. ...Juixclino Kublls-

•ohel: decretou o estado de s to
branco contra os trabalhado-
res e o povo. Varias pessoas
cctinuam prosas. E' precário
o estado de saúde do operário

(Conolui na 4a pag)

Nacional, nojxu. i^vyx-ur-:". . v«irss.-..
vüolítèmo seu, presidente cm: hcntm ç!({(?o o ingente esforço

da organização que preside. no

\ sentido do evitar que os trustes
1 se apossem de «osbos tesouros

. naturais, especialmente do pc-
' troleo.
is _ os trustes não têni- escrú-
| puios _ acentuou — e para ga-

\rantlr sempre maiores e mais
[fabulosos lucros e mercados em

\ todo o mundo, nâo hdsltam em

oprimir povos, estabelecer am-
Mente ãe discórdia entre irmãos

1 por manhosas manobras inter-

\nav ws países a eles submeti-
doS, como o íiòsiio,

E acrescentou:
Contamos, porewt, oom o

apoio dns verdadeiros patriotas,
de norte á sul \do país. E ao
iiiiojítnno? o quarta ano de tra-
baihos, apelamos para todos os

nossos oo?npa»!/iBt'ros nó sentido
da que" nós uíidmós tadü, Ve?

iiwjs iiara aprp/iindaniios t> am

I jiíiaiwos nosja caiivpan/ta, da

\ qual depende em grande parte
í Brasil. Que o ponta de partida
íjjãra.fssò seja o ato pubtioq de

\ semia-feira, às 20 hs., na ÀBI

i onde festejaremos o transcurso
'de-nlais úm ano do lutas de

nossa entidade. ¦ v

imm encarregada deenU'M ^dfÊÊBã ^IÍIfÍÜScsta(i0 „0 ^m^^i^^^^M mm

General Felwmsimo .Cardoso,

presidente em .txnrciclo do

O.fl D.P.B.W. .

!#*.¦: .;;,j:X. ^.^v,.^i^'
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Protestam os bancários^
Contra a transferência

de Melo
O T. S. T. coníü-mou a decisão do Tribunal R*-

ÇanCO do Brasil (l0 ^HnCQ tlo Brasil, contra os

i ABADO próximo, dia
}31 do Abril, ó feriado na-

oional dedioado à me-
mória de Tiradentes. Não
Haverá portanto expediente
nds repartições publicas fe-
derais c )}{íniio!pa|S '"".'"¦

cojlio lios HíOic'08 e cotnér-
cio cm geral.

THIBUNAt Superior do

Trabalho, demonstrando
1Uais uma vez ser [nstiumen-
to docll das classes domman-,
tes, acaba de confirmar uma

sentença do Tribunal. Beyo-
nal contra o bancário Ollm-

pio Fernandes de Melo. A

sentença do TRT mantmha
a transferencia daquele tun-
cionário do Banco do Mas»
do Rio de Janeiro para a cj-,

dàdc de Penedo, à margem do

Eio São Francisco, no Estado,
de Alagoas, sendo a medida

punitiva, resultado das per,
seguieaàs . movidas pelo sr.

.Guilherme-, da Silvuira, ao

funcionários que mais vi

nham' se destacando pas lu_

tus em defesa dos interesse*

Kffl0bs umnw
A confirmação dessa mons-

truosa sentença, por parte fla
TST, vem provocando v?rqa-
rinira indignação por DWte *J
corporação bancaria flo TO-
UiV Federai, Nesse Eoptt4ov
esteve ontem em ppssa feda-
fw «omissão d? mm
dos, composta. PFLn#ftM|í
ip de funcionários do nosso
niaior- estabelecimento 4«
Sn. Lançam, os çompo-

(Oonçliú na M ??!>¦'

"SO U SOL DADO È
HÃO MERCENÁRIO"
Declara perante o Tribunal T^lUtar o tenente

Walter à» Sousa, que está respondendo a 
pi

processo fascista
Ém t ™mZ\ ^^brS^coptra i

Mio" .,-¦flMrSnlç "^'a' 
,r,,"rmmr,1 

'v-uíã 
s^>o s* Wfa c^M.c.tvc. no mfjfa

ta capital a deçlài-HíaS lida

pevántl o'Tribunal Militar pelo
2.9tè'nehtp dè artilharia, Wal-
ter de Soúzá, que ífil afastado
tá seu posto é submetido a um

¦oce^í-o 'níílítàí de caviiter fasr
-ta'eivl virtude de ter assurnV

,:ò üiTiia. posiçt-à áo lado dos

partidários da páz- ¦.. % ,
«Afirmou P Tenente Walter de

íSiriv sou partiiláno da paz;
raíífl nao tenio a-guori-a, a gftcrr
ra justa'1'que tenha wpresuao

amei- umiiMH,»"! ------ - ¦
mhiada de nosso Exército, Ma
rlnha e Ffirça Aérea. . .

Como pessoa Humana sou
contra a americanização total
e indiscriminada dé r.osso Exâr-
cito, Marinha" e Força Aérea.

Como pessoa humana sou
contra a bomba atômica, armn
execrável e de extermínio em
massa de populações civis e as-
sinaria quantos apoios de Es-
tocolmo èJçtàÚásSm, embora, fos

lümirtui ua V ua>-''l

àstaiw
.0 D lia U

A.C.íK..x..a u..;.-.. ''•••¦",„„ 
,u t'm\^1v imnoríonl CiStmiaQt

deliberando: $™^®$^$R^ um manltoto relativo
fl rua Afonso Ç.W'«jg*]!{g^ hnixa (Io cu,to da vida,
n luta por aumentn porn S^rfíSM 0 à llherdado e «nidadt
à Mêm *M.Conlh?iSví d %25 iar ?Mm de fmancâB
sindical! 3) orgam^r um hvro de ouro para Corpora(:$o-

visaiHlo «..Mear as despes . «om 
^$m^tôM tiraáo
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saúdam Prestes i
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|v JORGE
Os trabalhadores de Pilscn,

,uma das mais importaptes
cfdades industriais da Tche-
coslováquia, realizaram no
t^iá 20 de março uma grande
ipanífestação de homenagem
â Prestes e ap povo brasilei-
io. As.noticias sobre o processo
jtnontado contra o dirigente de
nosso povo na sua luta pela
pãz e, pela. libertação nacio-
¦pai do. Brasil comovem' os
.trabalhadores dos países eu
lòpéus em cujos ouvidos o
flome de Luiz Carlos Prestes
çôa, de; há muitos anos já,
./cpmo sinônimo da resistência'JÜfô' 

América Latina à opressão
dó .Imperialismo ianque. Eis
porque se sucedem, em todos
esses países,;os atos de soli-
,/dariedade ao- nosso grande di-
jpigente: telegramas lho são
enviados; as. organizações de
intelectuais, as centrais sin-
(dicais, as organizações de
massa, dirigem-se, em protes-
,tos veementes, ao governo
.brasileiro exigindo garantias
para a vida de Prestes; deze-

-nas de artigos, de estudos, de
jeportagens, aparecem nos
jornais «contando do sua vida
(devotada aos supremos inte-
resses do povo. Por toda par-
,te, grandes atos são realiza

AMADO
tas e escritores, estavam to-
dos ali para dizer o quanto
estimam e admiram o esfor-
ço do povo brasileiro "para
impor a paz aos provocádores
de guerra. Para dizer • como' por ôles é amada a figura de
Luiz Carlos Prestes, honra e
glória do Brasil, esperança
dos povos latino-americanos.

Em honra de Prestes, o co-.
ral da Juventude Tçhecosló-
vaca, de Pilseh, cantou can-
ções tchécoslovacas, soviéticas
húngaras, rumenas, búlgaras,
e polonesas, canções da fa-
mília fraternal dos povos que
constróem um mundo de ale-
gria e de fartura. Depois . o
coral da SNB executou can-
ções folklóricas tchecoslova-
cas o canções de povos dis-
tantes quo lutam pela oua
liberdade, como o povo in-
donésio. O coral dos imigran-
tes espanhóis, aclamado en-
tüsiasticamente aos gritos de
«Viva Barcelona» — o povo
tchecoslovaco seguiu emociò-
nado os acontecimentos re-
centes da Catalunha — can-
tou as canções da guerra dè
Espanha.

Um jovem oficial leu o
poema de Pablo Neuuda de

Condena-se a QNU
Ao'Desmoronamento |

^^í NOTA INTERNACIONAL..

Síip i iíficfífllfi
Desvirtuada a Instituição pelo bloco agressivo sob a liderança dos Esta-
dos Unidos, que a transformou num instrumento^ guerra— O autén-

tico parlamento dos povos é hoje o Conselho Mundial da Paz

.-, , „ „ „ „ saudação a Prestes, dito pela«h* em sua homenagem c ne- . ,«• d d m
quecivel comício do Pacaem-Jes os oradores mostram como

Jftféstes luta consequentemen-
to pela paz, como colocou sua

inteligência e sua vontade a'Serviço 
da nossa Pátria, ven-

ftída; por 
"uns 

quantos politi-
Queirós sem escrúpulos aos
senhores da Wall Street, para

i, libertá-la da miséria e para'transformá-la num bastião da
/paz e da democracia.
«„.-Um grande ato foi esse de
•Pilsen; mais de cinco mil-
pessoas se reuniram, vindas

,.das fábricas, das cooperativas'pgrárias, das escolas, para
$f$larar sua solidariedade'çòiti à luta do povo brasilei-
io, com sua decisão de im.pe-

-iidir a ida de soldados para a
«Coréia, para declarar sua so-
3'dariedade com p homem que'pirigè essa luta, sem vacilar"-jhm" só-, momento, apesar da
perseguição de que é alvo,''tías' ameaças quç sobre 

"êle

('"pesam.'Operários de choque,-construtores do socialismo nas
["'jarras felizes da Tchecoslova-^tjuia onde os preços dos pro-'"witos 

baixam e o nível da
.'"•'jé-ida do povo cresce a cada
ajfâjjjájj jovens com a insígnia da
.«rSfuventude Tchecoslovaca, os''íbstos abertos em sorrisos, ve-"lhas camponesas que são ho-
,'Je senhoras da -terra onde

| trabalham; dirigentes das .or-
,. jganizações de massa; artis-
'.>

a.
m^fm^my^mmj^mmffimmgfmmf, ^|i ijl k»J3-

CÕISASDÂ
CIDADE

VÁO sendo conhecidos', novos detalhes do desmo-
ronameiito do edifício em
construção na rua Jpa-

, quim Murtinho.- E tem-se
a visão de toda a tragédia
que tirou a vida de dois '

"trabalhadores deixando J
suas famílias ao desampa-
yo, devido á incúria cri-
minosa do governo da cí-
dade.

O engenheiro responsa-
• vel pela obra convocou os
jornalistas para dizer-lhes
gue tôãa a responsabilida-
de cabia â Prefeitura, quo
não terminou o muro do
segurança em frente à
construção contra as cn-
churradas. '.

Deixa desta forma o sr.
Mendes de Morais a pre-
feitura com mais um cri-
¦me, que por certo não será
o ultimo em sua vida de
inimigo do povo, pois o
próprio sr. Getulio Vargas
disse em carta ao sr. Men-
des de Morais quo os seus
«serviços» seriam aprovei-
tados em outro setor.

Mas as famílias dos dois
i' operários mortos no desa-

bamento em Joaquim Mur-
tinho, e os seus vompa-
nheiros de trabalho, não
esquecerão tão cedo os
nomes dos assassinos.

Periodicamente estão
morrendo operários no Rio.
por acidento de trabalho.'
principalmente no serviço..-'
de construção vm conse-'

\ quêncla de desabamentos.,
A insegurança das condi- (
ções de trabalho junta-se.
desta forma à insegurança'
do próprio direito de traba-,
lhar. E' o paraíso traba-
Viista que. o sr Getulio'
Vargas dis haver criado no •
paia, ,• ,-¦ Que será das famílias de _' Antônio Cassiano o Anto-
nio Praxeãcs, os dois ope- >
rarios mortos no desaba- ]
mento? Isto não importa
nem ao sr. Mendes de Mo-
rais nem ao bem nutrido >
fazendeiro de Itú. Nem im- ,
porta também uo falso
amigo dos trabalhadores '
saber dos salários mísera- .
veis dos operários de cons-'
trucão civil que constróem
os arranha-céus e a for-

i-twtta dos Dlmivier ão regi-•me.
Mas importa aos traba-

."lhadores, a todos os ope-
rarios explorados e aniea-
çaãos a cada instante de .
morrer conto Antônio Cas-
siano«¦'• Praxedes, dispôs-
tos entretanto a liquidar
com os seus exploradores,

L. 
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bú, em 45. Os oradores — re-
presentantes dos operários,
dos camponeses, dos partida-
rios da paz — contaram para
a assistência o que significa
a luta dirigida pelo Cavaleiro
da Esperança. Eram seguida-
mente Interrompidos pelos
«vivas» a Prestes, pelas acla-
inações ao seu nome e ao seu
Partido.

Para mim, houve, porém,
nesse ato, um mpménto so-
bre todos emocionante. Foi
quando um grupo de <s,pioneI-
ros», crianças entre os 9 e 12
anos, tendo a sua frente uma
formosa menina, se adiantou
para a'tribuna e veio me en-
tregar, para que eu o envie a
Prestes, um lenço vermelho
de pioneiro. A menina disse
com sua voz doce voz infantil:

-*• Mandamos esse lenço de
«pioneiro», símbolo do nosso
amor por nossa pátria que
constrói o socialismo, ao ca-
marada Prestes por tudo que
ele tem feito pelas crianças
do Brasil e do mundo com
sua luta pela paz.

O amigo que me traauzia
as palavras da criança tcheca
tinha a voz embargada de
emoção. Na sala, os trabalha-
dores de Pilsen aplaudiam:
esses homens estão constru-
indo para seus filhos um
mundo novo, um mundo sem
exploração e sem miséria, um
mundo sem tristezas. E essas
crianças que se educam nes-
sa sociedade melhor, cujos
corações sabem já pulsar so-
lidárias com os povos de todo
o mundo, mandavam seus vo-
tos de felicidade a Prestes.
Com ele, com Prestes, estão
os trabalhadores do mundo.
As crianças também. Os mes-
quinhos homens do dinheiro
que o perseguem e ameaçam
nada poderão contra ele: os
povos, vigilantes, o defendem.

PARIS, abril — (Corifspoi-
déncia especial — Via.aured)
Na sua aspiração" do livrar a
humanidade dos h.vrnrès e
das desgraças de uma nova
guerra, os povos .depositaram
grandes esperanças na 0M«.
entidade formada para sai-
vaguardar a paz e a-segjran-
çados povos, para rolante-
cer as. lelações do. amivade
entre as naçFes c realizai, a
colaboração ílitsfná-jloiiali Km
quase seis anos do atividade
a ONU demonst.ou que não
se justificavam essas esiie-
ranças. Dé uma.. instituição
formada para .-ser um' baluSr-
te da paz, a ONU" transfor-
mou-se num Instrumento de
guerra e num meio para o
desencadèamento de uma no-
va carnificina. Quem são os
culpados dessa siciação? Siio
os circulo.i governança dos
Estados Unidos qir? fizeram
da luta pela hegemonia rnun-
dial a base de sua -política.
Truman, Acheson, e os con-
gressistas americanos da-
mam abretamente que aos
americanos pertence o direi-
to de dirigir o mundo, e tra-
tam de demonstrar isso atra-
vés de ações concretas. Em
todos os rincões do mundo, da
Finlândia até o Panamá, da
Grécia às Filipinas, existem
bases . militares norte-ameri-
canas. Os militaristas noite-
americanos transtornaram
estados inteiros em praças
d'armas suas como, por exem-
pio, o Japão, a Alemanha
Ocidental, As Ilhas Britani-
cas, a França,, Turquia, No-
ruega, Portugal, Espanha pa-
íses da América Latina, como
o Brasil, i-!

Os agressores norte-amen-
canos desencadearam uma
sangrenta guerra de extermi-
nio contra a Coréia e se pre-
param pára alastrar as cha-
mas de guerra até a China.
À ONU competia imped; is-
so e refrear os agressores.
Entretanto, essa Organização,
através dos representantes
dos países que. perderam a
sua. independência em favor
dos Estados Unidos, aprovou
todas as propostas ianques.
Qúe estados são estes? São,
em primeiro lugar, os dez
estados membros do Pacto do
Atlântico Norte. Os governos
desses países estão sob ain-
teira dependência flnancci-
ra, econômica e militar dos
Estados Unidos. Em segundo
lugar, os 20 países latino-
americanos impigem (à ONU
qualquer decisão que lhes é
vantajosa com o auxilio-da
«maquina de votar", embora
não reflita, de modo algum
a verdadeira opinião dos po-
vos. Os representantes da
«maioria americana" apro-
vam as propostas dos delega-
dos dos Estados Unidos não
porque essas propostas cor-
respondam aos interesses dos
seus povos, mas porque assim
exigem os magnatas de Wffll
Street. Esse núcleo agressor
que obdece às ordens ditadas
pelos Estados Unidos, trans-
formou a ONU numa organi-
zação que «atua' conforme as
necessidades dos agressores
norte-americanos". Recorde-
mos: os Estados Unidos não

deixaram, que a ONU apro-
vasse a decisão «para-; proibir,
a bomba atômica, se bem que
toda a humanidade reivlndi-
casse a proibição dessa arma
de extermínio em massa. .

Os países que apoiam a
política de guerra dos • Esta-
dos Unidos tampouco permi;
tiram a aprovação da. decisão
para reduzir os armamentos
das potências. Esses mesmos
países apoiaram a resolução
americana que reduz;.a. nada

papel do Conselho.de §egu;
rança, órgão, principal da.ÒN.U
para a?manutenção da paz.'

A agressividade da maio-
ria americana na ONU nwni-
festou-se particularmente nos
últimos nove meses. A ONU
apoiou e sancionou a. invasão
americana na Coréia e agora
ps norte-americanos conduzem
a guerra sangrenta' no Ex-
tremo Oriente, acobertaridp-ise
com a br.ndeira da ONU. '

O núcleo agressivo impôs
à ONU a vergonhosa decisão
de considerar a Republica Po-
pular da China como «agres-
sora'.'. Sobre essa decisão
vergonhosa, assim se mani-
festou o autentico parlamen-
to dos povos, o Conselho
Mundial da Paz, na sua reu-
nião de Berlim: « A ONU
sancionou com a sua autori-
dade o extermínio realizado
pelas forças armadas ameri,-
canas cie quase um milhão
de pessoas, mulheres, velhos
e crianças da Coréia, esma-

gíidas ou queimadas sob os
escombros das 'cidades, vilas
e ..aldeias coreanas. No cami-
ntio cllfs^imposiçõèsdos incen-
diários, de guerra norté-amt-
richnos a ONU deixa de ser
uma 'organização internado,
pai de ..nações iguais em dl-
reitos , e transforma-se' num
Instrumento dei guerra agres-
sl(te". ,'.
, '"'•JO'' 

primeiro ministro sovló-
tico e grande , campeão da
paz, Stálin, disse em suas de-
cjarações ao 'correspondente

ido jornal «Pravda", «A ONU
coloca-se no caminho inglo-
ri o''da Sociedade' das Nações.
Desta, modo ela enterra a sua
autoridade moral e se con-
dena ao desmoronamento".

Os.povos tomam em« suas-mãos a causa da defesa da
paz.- -Atendendo às reivlndi-
cações de toda a humanidade
o-Conselho Mundial da Pa*
decidiu, enviar uma delega-
ção à ONU que deve- exorta'-
Ia a voltar ao papel que-lhe
foi prescrito pela Carta. A
humanidade amiga da paz
encontrará o caminho para
defender, a paz e consolidar
a segurança .internacional.

JOSÉ' GOMES
^V*^AL|Í\^TÈ

Rua Bento Ribeiro. 33
i.° - S. 1 - Tel. 43-0092
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¦clarpii, Mpv.Aa a WX, c\ní'.i/Vfípr\"%
idcnlnl nRucmeü-.a-EC ao p.iiilt$lm#!i»;
p ritmink- n (-.'('CiV-M-.urpvfcriííifwP^ i
iíe Rosa. Nsíüà lii-icnto.iip* WmWfS-,f&'-¦•;

Nova proposta de ordem do <li«i foi npresóntídaflfii Cott-
ferencia dou Qtmtro Spplontciti. ri Poria; É de autoria dos
Estados'Unido.«. dn Inglaterra e <l't Franca. O i-cpr^r-njaute
soviíiido Gromfto, declaro», KCfrti; do a BEC. n"é;'Çí:fflW^-;
pontos a proposta ocitl
da TIHSS. Isso ocorre
do Palácio dè Mnrmofe
fica mnis uma vez demonstrado <<ue onqiinntn a JIjilSo S-i-
viética.proeura efetivamente (l:'Tenr'"r a nw-aj-h nM.^w^.nai.*
ses capitalistas trabalham no flénticlò dé levi-r o mtmtloa
uma terceira Riierra. Medidas do importância .'drrlfíyj; cqm(>'' i
a redução dos armamentos dos (t'u>h-o ítrandosi!s5õ ni«'.rraa-
ticamente sabotadas na reúniâp de Paria pe'-!.s americanos
e seus cúmplices ingleses e franceses. Com .\??.p ps .i)i!;«!;s
imperialistas querem siniplesmente resiriüiriiar ^cojjd^R ar:„
mamentistn, esse nejrocio de lucras fabulpsosj iniii^l,^ ê,n'.-
ponham abertamente, aniniridost i)c'.o bprhp e fw/í{ ;'l'.:!:.-f!<;v
suo própria propaganda belicinta, no radio, no cinsçia",(>..ija".
imprensa. ¦}:¦ ^i , ;n--

Diz a propofruilda impcrlaliato fnne a União;ti~"iiétÀt>n ¦ +aproveita a Conferência dos Qc-itro fí íplentcs¦-paraídlvi/1'íap ¦
sua orientação política entre as nnnlis ca,'i"*Vw.-pnpi'p,-,,ífs-
e. beneficiar assim a «paz comuris!-.». EvidenteiBíiríiÁ.ac

AS RESOLUÇÕES DE BERLIM

MAIOR INTERCÂMBIO CULTURAL E
DESENVOLVIMENTO DA REVISTA

No quadro da resolução do II
Congresso Mundial sobro o in-
tercâmbio cultural, o Conselho
Mundial da Paz recomenda ao
Bureau que dô todo o seu apoio
à organização de uma conferên-
cia de médicos, proposta por
eminentes personalidades médl-
cas da França e da Itália. Es-
ta conferência quo deverá, ceie-
brar-se na Itália durante este
ano, será dedicada ao problema
da luta contra os desastrosos
efeitos da preparação guerreira
nos serviços de proteção da saú-
de das massas populares.

Autorisa o Secretariado a es-
tudar e a favorecer a celebra-
ção de Conferências Internado-
nais de escritores, artistas, sá-
bíos e 

''cineaístas, — conferên-
cias que deveí&o discutir'os pro-
blemas relacionados com o de-
senvolvimento da cultura nacio-
nal e da colaboração cultural
internacional nas condições de
preservação da paz.
REVISTA DOS PARTIDÁRIOS

DA PAZ
A Comissão da Revista reu-

hiu-se sob ii Presidência do
Abade Boulier e propôs a ado-
ção .da seguinte resolução:

«O desenvolvimento da ação
pela Paz no mundo exige quo
a Revista adquira maior am-
plitude atingindo um publico
cada vez maior.

«Para conseguir este resulta-
do, o Conselho Mundial solicita

ao Sr. Pierre Cot tomar a seu
cargo a direção da Revista, as--
sistido por um comitê compôs-
to de altas personalidades inter-
nacionais.

«O caráter da Revista será
modificado de maneira a perml-
tir a ampliação do seu publico,
fazendo dela a grande revista
de propagação das idéias da
Paz».

M

orientação seiruido pela IIUS^ cn P--i" <-c*I"ri:Vtf iiwjr.ftion.
em propaganda do política de paz rfa'?UIiSSJ Mus is:e, por:
que? Porque .os povos enxergam p-i-fcíramente o ene se vem «
passando no Palácio de Mármore Rosa. OP-zur dasideiurpoV
ções que enfrenta o noliciárip da reunião atrhvrs diis'f"iitcs
de informação imperialistas. Os povos, sem d'«vldí, «fí-tahr;'.?-•
cem o contraste entre ms duas políticas, o da UnineSoviéli-:'
ca o tt do bloco ímperialista. Mas, devemos pòr iíi'!(í'cop-'enur
Gromiko ou os vice-cIianCelcres «ocidentais e íristãtis?» ,V

Na verdade, o corrida urm,-<.r">iiti-«ta é uma dis causas'
principais da inquietação do mundo. Os povos coi;ip"i'nn. a
atual histeria guerreira dos imperiàlifílàs com a.corrida aeri
armamentos empreendida te rri-p o s . a t rãs . p o r,
Hitler, Mussolini e Hirohito. Nincruéni esquécç que a'jl!P|a
política conduziu à (ruerra e todos ao mesmo terápo j-er!qrUaiiv
que já naquela época a União Soviética lutava Ma, ,paz e"
pelo desarmamento. Naquela íjioca a piiopa^iid.o,' uã';df/(a
alarmava o mundo com o anuncio de terríveis iW?J8^rfifr''"
tas. Hoje vemos o «democrata» do partido de Tnfmaíii,,.-!
bert Gors, pedir aos novos Deuses da Riierr.u, em AVuslutíjrr.-,
ton, um cinturão radio-ativb bem mortífero ou.alKHnia coi-
sa cataclismica para liquidar coreanos c chineses'..'.!,'.'¦'.

Os povos recordam o Eixo fascista e as fanfunonudas
de Mussolini sobre os seus oito milhões de baioiietasiiperce-
bendo ao mesmo tempo que na história dos Estados Unidos.
da Inglaterra c da França, jamais foram lançados sobre os
contribuintes impostos mais pesados que nó momento (atual.:

.Esses impostos sustentam financeiramente a corrido arma-mentista. . ,,  ..
Julgando interessante mascarar o mais pòsslVéí 'Seus

verdadeiros intuitos, os imperialistas. vendo que iima attlu-
de fr.ontalmente contraria à redução dos armamenlnsdesco-
briria o jogo, apresentam discordancias ridícülái! objcfiván-!
do tão somente sabotar as propostas do Gròniiko. Aspim,
eles propõen discutir o desarmamento geral, em lugar dé
tratar do desarmamento das Quatro Grandes Potências; ?T«>s.
argumenta Gromiko, como pode o Conselho de MlAlstrc-s de
Negócios Estrangeiros, representando quatro potências, af-i rogar-se o direito de discutir o problema em base mundial.
se os restantes países do mundo não têm dolcgadósV'cm Parris? É claro que a redução dos armamentos da«- quatro gi-an-des potências constituiria enorme contribuição e 'Ym-ftaria 

Ws-sjvel, depois, a redução geral dos armamentos.. Mas os ame-ricanos e seus cúmplices o que não querem é justamente'"darum grande passo em favor da paz. Isto significaria cpnípro-meter sua politica de guerra c prejudicar os plr.hos dos veii-dedores de armas, dos trustes c monopólios que, ditam leiscm Washington. Londres c Paris.
t-a. J, m *i j. j. j. ^. ^. .». ... ri

TERRENOS DENTRO DA CIDADE
DE RTO BONITO (

Em prestações a partir de Cr.fi 50,00 por mus —
ótimo clima — condução a vontade dia e noite, tio
Rio e Niterói. — Tratar a Av. Rio Branco,- 0 —

Sala 353 — 3.' andar. Telefone 43-7270 —
¦L mm .m. ¦*¦ ,¦ ^. J- -^ -A- ^- ¦J.. ^.- -^ ^ |ffa 
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i ? PROCESSO FORJADO '

TRÊS AMIGOS
Uni é você que lê o nosso jornal. Outro, é o nosso
anunciante. O terceiro é este jornal que procura
levar a você a verdade c o esclarecimento. Não
é natural que nos ajudemos mutuamente? Compro
tudo o que você precisar, lendp atentamente os
nossos anúncios. Compro de preferência, nas
casas que anunciam na IMPRENSA POPULAR.

Continuação)
Gyozdiev lembrava-se da ca-

sinha baixa, de madeii-d, situa-
dá junto à escola; da nlâe es-
tenoida sem fôiças em um ve-
lho diva, pequenina e consumi-
da; do pai, junto ao leito da
doente, com um paletó de seda
crua de corte antigo, preocupa-
do, tossindo e acariciando ner-
vosamente a barba branca, o
das três irmãs adolescentes,
miúdas, morenas, muito pareci-
das com a mãe. Lembrava-se
da praticante rural Zhenia, es-
belta e de olhos azuis, que o
acompanhara no carro ;até a es-
tação, e a quem prometera- es-
erever todos os dias. Abrindo
caminho como uma fera pelos
campos arrazados, pelas aldeias
desertas e queimadas da Bie-
lorrusia, flanqueando as cidades
e
quentados,

a, a», aa «¦ t y |> H"in« '!¦ r n"" f 'i' i" ia

f Folhetim da IMPRENSA POPULAR N
aaaataataalaataataafca»iatia»aalaalaa»a ¦*,,,¦«. r

UM HOMEM DE VERDADE
Romance de BOKIS POLEVOI

gasolina instalas nas cocheiras
de um Kolkhoz.

A velhinha conduziu o tan-
quista às cinzas da casa, mos-
trando-lho o velho olmeiro.
Quando era pequeno, instalara
um balanço pendente de um ga-
lho forte. Agora, a arvore se-
cara, e, no galho morto pelo
calor, balançavam, ao vento,
cinco cabos de corda. Saltitan-
do e resmungando preces, a ve-
lliinha conduziu Gvózdiev ao
rio, mostrou-lhe o .lugar onde o

evitando 
"os 

caminhos frè-1 cadáver da moça estivera ex-
fazia angustiosasl posto, da moça a quem prome-

conjecturas sobre o que se pas-i terá escrever diariamente, coi-
saria na pequena casa: Teria!
tido sua família tempo de fu-
gir? Que lhes acontecera, caso
não tivessem fugido? ,

Mas a visão da aldeia natal
superou as mais trágicas supo-
sições de Gvozdlev. Não encon-
trou mais a casa, nem òs pais,
nem Zhenia, nem a própria ai-
deia. Por uma velhinha meio
louca, que, gaguejando e ge-
mondo, cosinhava alguma coisa
num fogão solitário entre as
cinzas negras —• soube que
quando os alemães se aproxi-
rnai-am, a professora estava pas-
sando miilto mal e por isso, o
agrônomo o seus filhos não se
decidiram abandonar a cidade.
Os alemães souberam que na
aldeia ficara a família de um
deputado, do Sovict regional.
Prenderam-na e, naquela mes-
ma noite, todos oa membros ío-
ram cní,orcados em um olmeiro
ao lado da casa. Esta, .depois,
foi incendiada. Zhenia, que cor-
rera para conseguir de um ofi-
ciai alemão clemência para a
família Gvózdiev, foi torturada
durante muito tempo. Ao que
parece, o oficial quízera vlolá-
Ia. A velhinha nada sabia do
que então ocorrera; mas, no
segundo dia, tiraram a moça,
já morta, da izba onde vivia o

sa que depois não cumprira
uma só vez. Durante algum cem-
lio permaneceu naquele lugar;
depois voltou ao bosque, onde
os soldados o esperavam. Não
disse uma só palavra, não der-
rumou uma só lágrima.

ISm fins do junho, durante a
ofensiva do exército do general
Koniev na Frente Ocidental,
Gngori Gvózdiev, comi seus sòl-
dados, aDriu passagem através
da frente alemã, j^m agosto re-
cebeu uma nova máquina, o fa-
moso tanque «T-34», o antes do
inverno já lograra no batalhão
conquistar fama de homem
para quem não liá obstáculos
contavam-se e escreviam-se a
respeito dele, nos jornais, htstó-
rias que pareciam iiiverossi-
méis, mas que eram reais. Uma
vez, durante a noite, enviado a

oficial, e sou corpo permaneceu!exposto dois dias à beira do rio.\ aldeia fora incendiada portodos os lados, hávla apenas 5dias. Os alemães incendiaram-na porque, alguém, durante anoite, queimara as cisternas do
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explorar as íortjficaçôes inimi-
gas, saiu em sua máquina a tô-
da velocidade, atravessou sem
incidente um campo de minas,
c, disparando c semeando ó.pá-
nico, penetrou numa pequena ci-
dade ocupada pelos alemães —
semi-cercada pelas unidades cio
tíxército Vermelho — umndu-
se aos seus no outro extremo,
após causar não poucos estra-
gos entre os alemães. Outra ve.-»,,
quando atuava na retaguarda
íaimiga, em um grupo movei,
saltou de seu esconderijo e, lan-
çando-so sobre um comboio de
carros alemães, esmagou com
as lagartas de sou tanque ca-
valos, veiculo e «frltzs.

Durante o inverno, á frente
de um pequeno grupo de carros
de assalto, atacou a . guarnição
de uma aldeia fortificada, jun-,
to a Hzhov, onde estava insta-1;

.lado um,pequeno Estado Maior'
operativo do .inimigo. Quando,
s^ encontrava ainda nos arréí
dores da aldeia, ao passarem os
tanques pela zona fortificada}

' caiu-lhe sobre o tanque uma ara-
põla de líquido inflamável. Unía
labareda asfixiante envolveu o
carro blindado, mas a tripula-
ção continuou lutando. O tan-
que atravessou a aldeia como
uma tocha gigantesca, atiran-
do com todas ás armas, 1158,110-
brando até alcançar e esmagar
com as lagartas, os .soldudos
alemães em fuga. Gvózdiev e
sua guarnição, escolhida, entre
o pessoal.que.com élp rompera
o côrco, sabiam que, de um, mo-
mento para outro, poderiam pe-
recer, com a explosão dos de-
pósitos de gasolina ou' das mu-
nições. O fumo asfixiáva-os,
queimavam-se na blindagem In-
candescente, suas roupas já ar-
dlam, mas continuavam lutan-
do. Um projétil de grosso cali-
bre, que explodiu pôr baixo das
lagartas, virou o tanque e, tal:
vez, em conseqüência ido-baque
ou da areia o da neve levfnta-
das pela explosão, apagaram-se
as chamas. Gvozdicv:foi arran-
cado da máquina cheio de quoi-madusas; listava sentado na

1 torre, junto ao atirador morto, a

quem substituirá durante o
combate.

Era o segundo mês cm que o
tanquista se via entre a vida e

.a.morto, sem esperança de cura' sem interessa-se por coisa ai-
gümá c sem que, muitas vezes,
pronunciasse uma só palàvfà
durante dias inteiros.

O mundo das pessoas gravo-
mente feridas c geralmente 11-
mitado pelas paredes do hospi-
tal onde.se encontram. Fora
dessas quatro paredes desenro-
Ia-se a .guerra, acontecem pe-
quenas e grandes coisas, desa-
liim-se as paixões, imprimindo
cada dia um novo sulco na ai-
má do homem. Na sala dos
«graves» não entra a vida do
mundo exterior e as tempesta-
des que se desencadeiam íórado
hospital,, chegam dté ali amor-
tecidas, como écò losginquos o
surdos... .

A sala vivia por força de seus
^pequenos acontecimentos. A
mosca sonolenta e empoeirada
que, sem se saber de onde, apa-
reclu.:'¦ hb cristal aquecido pelo
spr da manhã, era já Um suces-
so. Como cru tumbém um acon-
tecimento importante o fato de
a enfermeira de sala . Klavdia
Mikailovna calçai- sapatos de
sulto alto, pois pretendia ir ao
teatro diretamente após o hos-
pitai. Era também assunto du
conversa a compota de amei-
xas servida como sobremesa
em substituição ac Iclsel do fru-
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Compre, de prefe-

rência, na Fabrica
Santa Barbara.
í; Rua da Constitui-
ção, 10.

tas secas, do que todos já esta-
vam cansados.

Mas o que enchia permiuien-
temente, para o «graves-, os dias
angüstiosamento lentos do hos-
pjtái; o .que lhe concentrava, as
idéias, era o seu ferimento, o
ferimento que o arrancará da
fileira dos combatentes, da du-
ra vida de campanha, arrojiin-
uo-o ali, na cama lòla e como-
da, mas que imediatamente se
tornava odiosa. O ferido grave
dormia com u pensamento pi»-
so aquele ferimento, inflama-
ção ou fratura, via-o em soiiliot
e, logo ao despertar, procurava
saber febrilmente se a ínua
rnagão ou vermelhidão haviam
desaparecido, se a temperatu-
ra' aumentava ou diminuía, ei,
do. mesmo modo que, no silencio
cia noite, um ouvido atento teu-
de a aumentar dez vezes o me-
noi- sussurro, assim, ali, aquele
ensimesmamento permanente clú
própria doença fazia a ferida
mais dolorosa airala, pi-óvocah-
do temor inclusive nos homens
de maior firmeza e vontade, na-
queles homens quo durante os
combates olhavam de frente e
serenamente a morte; e elos ob-
servaram os matizes das in-
flexpes da voz do professor, adi-
vinliando, com o coração fecha
do, pela expressão do rosto --de
Vasilievich sua. opinião a cerca
dó utirso da doença.

Kukushkin gemia muito o es-
tava sempre irritado, .Conü-
nuamente, parecia-lhe quo as
talas estavam mal colocadas,
muito apertadas, e que, por isso,
os ossos colariam mal, sendo
necessário consertá-los de novo.
Uvozdiev calava, absorto em um
etado de triste seml-iricoriscl-
enela. Mas quando Klavdia Mi-
jáilovna mudava as atadúras
e encharcava-lhe as feridas de
vaselina, não era difícil perce-
ber com que ansiosa impacién-
cia examinava o próprio com"
avermelho - arroxeado, coberto
de farrapos de pele queiriiida, e
como aguçava o ouvido para
captar a conversa dos médicos.
Stepan Ivanovich, o único da
sala que podia andar, é verda
dê que todo curvado e agarran-
do se às. camas, resmungava
continuamente, com Uma comi-
ca indignação, contra aquela
«bomba idiota» que o alcança-
ra e a «três vezes maldita radi-
culite...» provocada nelas con-
tusOes.

.(Continua),

Por inspiração dos grandesusineiros S. A. Magalhães, daBahia, foi processado, o tra-
balhador Narciso Bispo, pru-sidente da Sociedade Unifica-
dora dos Artífices Santama-
renses. Tão grosseira, entre-
tanto, foi a formação de cul-
pa que agora tiveram oue li-bertar o trabalhatlgr,........

? CONFERÊNCIA W V--
TRAIÇÃO .- f -'

O deputado j íVmóresicr- deOliveira, -na'- sessão inaugu-
ral da Assembléia ¦'Estadual
de Mato Grosso, .denunciou
como sendo de- iraição'' nacio-nal os acordos firmados naConferência de Washington
pela delegação, do sr. Vargas,o que resulta em stibservií
ela ao imperialismo
cano, contra ;« ri-a\ r,
povo.

len -
ameri-

IVlATERI^^ÍUiMA.. . .
O navio «Aiíáljelá-, "está sen.do carregado'«eóm manganês

rto;-..9.orip de'-São Roque, naBalna. Esse "manganês 
proce.de das minas de Santo Anto-nio de Jesus -e.se destina aosfabricantes de armas dos Es-lados Unidos. • '

CARNE.:A'5p çruzeiiros
A carne, vei-afo''está'1 sen (lo ¦

vendida onF Vyfôriá!,d'ó''' Espi-riro_ Santo, 'ná^cámíjip negro,
a 35 e ^10 cruzeiros, sendo que<) filei mingnon-já.atingiu a50 cruzeiros. O café; plantado110 Estado,, atingiu 32 cruzei-
ms o' quilo, sendo que naPraia Çpmnfidá jáHoi vendido
a 36 cruzeiro^:' • "'v

GREVE CAMPONESA 
'

Qii.irenra- tarníliàs de colo-
nos ria' -Fazenda 'Marcondes,
em Olímpia, S. Paulo, decla-
taram-se em ,grcve por au-
mento de 30(1 cruzeiros no tra-'o de cada mil pós dê café.
DcClaram--que- não .[iodem
continuar -'percebendo a mi-séria ;da>150 cruzeiros. O fa-•/.cnrleiro!««foir-obrigado a ateu-
dê-los.«- ' iít> ¦- • -¦

JifeCANíCÓ I
De maquina de costui.-i |oferec.e os. seus serviços, cbtn Imuita pratica de consertos -c-

reforma em geral
Recado pelo Tel.: 1

49-8310:- '

ir;!"

^EfíicO MO'1'TA UMA
. ^^ítertAÇAO:
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LUCROS DE GUERRA DOS TUBARÕES

industriais de Tecidosara os
tempo de guerra é das vacas gordas
A FÁBRICA CONRADO CHEGOU A OBTER 315 % SÔBRE AS DESPESAS NO ÚLTIMO CONFLITO - MÉ.
m DE LUCROS ¦ 100 % SÔBRE O CAPITAL - PARA OS OPERÁRIOS i HEG^E^TRABALTO FOBcl

DO E SALÁRIOS CONGELADOS '
Os Imperialistas ianques jãfdes que tambem oferecem «luiiiiivavnm n/to li^iitoHnu Tltil^lnc: I „u__ ji .. ...mpuzeram nos Estados Unidos

lima economia de guerra,e o
mesmo pretendem fazer aqui,
graças à cumplicidade do go-
verno. Para isso contam com
o apoio de seus agentes e tes-
tas de ferro, tanto da indústria
como d3 comércio, O presidente
da Associação Comercial, Sir.
João Daudt de Oliveira e o pre-
sidente da Confederação da In-
dustrias, Snr. Euvaldo Lodi,
não fazem outra coisa a não
ser andar de um Estado para
outro, ultimamente, convocando
mesas redondas e organizando
reuniões para debater o proble-
ma da economia de guerra. E
a cada debate dessa natureza
corresponde mais um aumento j
para determinados artigos, De
fato, todas as conferências des-
sa natureza, tanto de âmbito
nacional, coma internacional, rc-
dundam sempre em aumento
das cotações na. Bolsa. A Con-
ferência de Washington provo-
cará um aumento geral e na As-' 
sembléia Legislativa de São
Paulo foi lido, esta semana,
um documento nesse sentido.
Diz o djcumento que «.por de-
DDirência de motivou superio-
res, inclusive convênios interna-
c:ona:s-> —- os acordos de lesa
pUtriá assinados cm Washington
pela delega.-ão dos tubarões
brasileiros — os gêneros de pri-
meira necessidade «terão os
preços aumentados», '

A exploração desenfreada que
isto provoca não se resume
apenas no'setor dos produtos
alimentícios, A alta dos prècosl
dos. gêneros é, sem dúvida ai-1
g'Uma, a mais sentida pelo po-1
vo, mus existem outras atlvidn-

cros de guerra» astronômicos
aos tubarões. Na guerra passa-os industriais de tecidos tive-
ram uma época do «vaca gor-da».

INDUSTRIA DK TECIDOS
Esta foi, das indústrias na-

cionals, a que mais ' 
prosperou

durante a guerra passada, E
prosperou com o sacrifício de
milhares de operários que ffaram
sujeitos a trabalhos forçados,
em regime não militar mas', de
campo c concentração. Traba-
lhavani horas dobradas, roce

QUE SIGNIFICAM
AS RESOLUÇÕES
DE WASHINGTON
Suas frases de linguagem "diplemática" encer-
ram a ameaça de jfriSrtéj de fascismo e de colo-
nização para os brasileiros — Cinco pontos fun-
..dameritãis que devem ser explicados ao..povo.

AJUDA Á
'-.... t y K m »m j a S»f «H •

Wk á*k wnk n n n m ap*rlIryLíli»!

As resoluções da Conferên-
cia dos Chanceleres, despidas
cia linguagem «diplomática»,
que se destina a obscurecer-
lhes o verdadeiro sentido, po-
dem ser resumidas em cinco.

li" um dever de todos os
patriotas explicá-las ao povo,
pois tais resoluções consti-
tueiri, um grave perigo para'
todo o país.

PRÍMEÍBA RESOLUÇÃO -
'Foim;i',\\ü do «exercito conti.
neriiab.

Cada pais do .continente
americano assume o.com.?ro-
misso cie preparar imediata-
incuto forças armadas desti-
nadas a participar da guerra
em qiialcuter narte do mun-
dó.

bendo os mesmos insignificontls
salários. Prosperou ainda no
sentido do enriquecimento cada
vez mais rápido dós tubarões,
porque no sentido propriamente
industrial não houve grande
progresso, O parque continuou
o mesmo e as mesmas as ob-
soletas máquinas que até hoje
continuam fiando, pois dos hi-
cros, nem os tubarões e nem o
governo L. erteu alguma' coisa
para a corrpra de' maquinàrió
novo.

Antes da guerra, as exporta-
ções de tecidos eram insignjfi-
cantes: 5.000.000 em 1938, re-
presentando aper.ás 1 décimo
por cento do total das exporta-
ções. Em 1940, subiram para
90 milhões de cruzeiros e dois
anos depois, em 1912, o total
exportado foi de 1 bilhão e 52
milhões de cruzeiros. Essa

pensos, distribuiu entre os acio-
nistas apenas CrS 4.3ü0.000,00.
Reservou, porem «um fundo ao.
garantia de dividendos» de '14
milhões em 1942. Obcleve nes-
se ano üin lucro liquido Ue 05
por cento sobre o capital. Na
mesma ocasião era a firma cop-
denuda pelt Primeira Junta üe
Conciliação e Julgamento' da
Justiça do Trabalha por remi-
sar o pagamento'ás .suas ope-
rarias gestantes.

Os maiores lucros obtidos na
industrias têxtil foram os da
Companhia de Fiação e-Tecidos
Corcovado. Reembolsou seus ti-
tulos, em 1942, no valor do «
milhões, ganhou quase 1 milliío
e meio em negó.oios imobiliários,
distribuiu dividendos de 2 mi-
lhões sobre um capital de to mi-
lhões e ainda deixava como fun-
do de reserva outros 4 milhões,

quantia representou 14 por cen- Js diretores tiveram uma per-

Al SOS TRAMES!
O artigo de Lula Carlos Prestes mie on|em publicamos, Intl.

tulado «Os delegados de Vargas na Conferência do Washington
vendem o sangue de nosso povo» fero com precisão e profundaindignação patriótica os pontos fundamentais da sinistra empresa
de morte que os enviados das classes culminantes do Brasil foram
selar com «s imperialistas norte-americanos. O lider do proleta-riodo e do«>ovo brasileiro acentua que os provocadores de guerraianques passaram n exigência aberta de sangue brasileiro para aisuas aventuras bélicos no mundo c que, nessas circunstâncias «Conferência de Washington «significa um novo passo considerávelno caminho criminoso da preparação acelerada de uma terceirainteira mundial». Prestes mostra que essa exigência de sanguefoi o problema central da Conferência, sendo secundarias todas-mdemais questões, pois a vida de nosso povo e o futuro da naçãoestão agora mais que nunca diretamente ameaçados.

«Para quem vende o sangue do povo — escreve Prestes — Aefetivamente uma. questão secundaria, de preço apenas visand»maiores lucros para o seu liando de negocislas (de João Nevívf
|entrega 

do petróleo, do manganês, das areias monaziticase d«tono, de tudas as riquezas do país, enfim, aos incendiários 2-guerra do imperialismo ianque». Ê este, de fato, o verdadéh*contendo da política de guerra o fome do atual governo ''
, Estamos vendo agora que, satisfeita a vontade dó amo iàh.que no ponto principal, que é a resolução sobre a formação d»texemtp latino-americano destinado a combater pelos EstadSUnidos «em qualquer parte do mundo», o bando de nènffiSSrWmora.se nos Estados Unidos para acertar asfqS^SarÃdç eni rega de nossas riquezas, através de acordos SSAssim, por exemplo o tubarão João Daudt c reechiH,, „. iv.7;¦"AssociaMoi, of Manufacturers», a jSSÍSSBfflíSSg(alistas ianques mie d ta n nnlíii,.,, a„ w„„i.:._. > a,es "P1'

Esteve ontem em nossa icrla-
£5 o uma comissão de trabalha-;
.inres do comercio hoteíiro quei'.ess. èntregij da quantia de Cr$j
i.:-.10,00 de ajuda ã I.UPKEX-1
SA POPULAR, inipôrtáncia es-1
sa arrecadada, por meio tio I
subscrições, éntve os próprios ¦

. ralialliariores.
A comissão, antes cie sé reli-1•ar. dirigiu um .apelo a todos os '

rabrrih.-olore.s. de uni indo ge-1 O•ai, no sentido do que uitensifi- l

companheiros de trabalho e

Isto significa que o govôr-
mi (lo Brasil assumiu o com-
promissó dó preparar jmeriía-laiiK.-iiio òs contingentes rins
fòVcas armadas, que deverão
ser enviados para a Coréia c
qiiiràs pai-cs tlu mundo.

Isto signiCioi) o uUmcntp cios
efetivos das nossas forças ar-
tnada's, com a mobilização;
imeciialn cio dezenas de mi-
lliarcsfrié jovens estudantes. I
op"iárius e camponeses. !

Fsjo significa o aumento1
desmedido das despesas mi-1

Isto significa por coiitín-
Rentes das nossas fôn/ás ar-
madas. ostensivamente, soli o
oqrrjarnlo ncirle-auierioano, ;?a-ra uso V|,,s impènaIistíts iãn-
ques.

to do total das exportações.
O valor global da produção

de tecidjs cresceu tambem ra-
pidamonte. Em 1940 a produção
de fios e tecidos alcançou um
valor de CrJ 5.708.000.000,00 e
em 1942 já ultrapassava a casa
dos 7 bilhões de cruzeiros.

O encontro de mercado paraos seus artigos no exterior le-
varam os fabricantes a aumen-
tar progressivamente os preços.
O consumidor brasileiro tinha de
pagar o mesmo e, às vezes, até
mais por um metro de tecido.
A Coordenação de Mobilização
Econômica inventou o -decido
popular», o que pretende repe-
tir novamente agora. Mas isto
de.nada serviu. As chitas pas-saram a custar 10 cruzeiros pa-
rá. cima. A media dos lucros
das fabricar subiu para 80-100'.
por < ento sobro o capital,

FABULOSOS LUCROS' DE GUERRA
Apesar do aumento dn pro-rincão, o povo continuou a an-

dar'mal vestido. A medir, dè-|
metragem consumida por

Repressão ao

firnjsqs; contiibiiições,
nvMi;s!.as que sejam.

por mais ;

irlótiqó,
Ça.rfii paia americano íissu-

me o comproniisso do, sol) o
rótulo dr luta comia o çotiiji-uisino. itmiHi- medidas con-

ia o movimento clemocráti.
'¦'¦', popular. parrlóHeo e do

$A"M ,"'<-//{.% X¦W™íl.«? fl''ie liilám- pela
WMÚH¥i¥M'm i P;l;'': "as '".^niznçõos pa-,-,o.

. V- áwnri triíegrá 
|, dicais e a-.s-ici;r-õos campo-

iico. 'Ia IN' S,-, dn I.P. e ¦¦' I n""'i;: das imlúos p f;ifnilris
r-òleprifss) , 

| 
('stíifinntlS, dos pjubes iuvo-

t ASIL0 nis cs,-; l,K,ihi7;ãq o j-'e pressa ei I
I Y|plei.l,.a lias '_rro-.es o t\e- l'ó-

(ias os mijvimerilós fio roi\-Ín-
çliçaçâo da olasse o.iernrifi o
rios l.i-ai>.-lii;,ilüri-s do campo;
P?"sast.tji.,;áQ furinsh aos parti-1(lírios da

Islo significa a entrega do
nosso petróleo á Standard Oil.

Isto significa o controle
absoluto dos norte-america-
nos sôbre todas as nossas ri-
quezas rio que já! se a.pode-
raiam, como o ferro, o r.ian-
ganes, as areias monaziticas,
etc, resultando na transfor-
macão completa do Brasil em
colônia dos Estados Unidos.

O
QUARTA — Transformação

da. economia dos paíss do
contiomite .em economia de
guerra.

CadV pais assume o com-
promisso rie subordinar toda
a sua economia ás necessi-
dados da produção para a
guerra reduzindo • ao mínimo1
a produção de artigos do con-
sumo para a população civil, j

Isto significa a miütni-iza- }
ção dn trabalho; isto é. sujei- |
Ção de todos os operários á
disciplina militar, com as po-
nas o castigos da justiça ml-
lilar. si.iorvisàci o controlo
miJil.li- da indústria, enfim;
trabalho escravo.

Isto significa ,a .ampliação
das industrias cio arma momos,
p munições em detrimento da 

'

Indústria civil.
isio si^nitica.- prioridade da 

'

produção iW tecidos,- calçados,
alimentos, etc.;; para os graii-
des cóntingerites das forcas'
armadas no 'país te .para os•ovprciios cm gübVrhiT¦ isto significa a lianf£Rjrirfà>ÍM
côo ria'marinha nicrcanle èm.j
transportes rio guerra.

Isto si;:niíica o raciofianiéii- i
io dos gêneros- (Ifl.'primeira
necessidade o rie todos os ar-
ligós de consuma da popula-l
ção civil, com o agravámen-
Io om escala imprevisível rio
câmbio negro e da carestia do
Ul!a -. j Hecebeinqs ílaCfoinissaoOrga-

j nizadora dn l." Festival Rrasi-
QUI.VTA — Çpntrôjç, pelos..'"''" ''" 'Tiíventu"(ie o pedido do

Estados Unidos, dos preços»
rio todos os .prpdutos çle ex-1
poriação p imporiação

<>s fsarlns Unidos-fixa râo,|

soo até diminuiu
o Brasil á índia; ficaram sendo
os cljig países cujos povos me-
nos consomem tecidos. Mas os
lucros de guerra» iam cresceu-

do.
A Companhia Améría Fabril,

(tisoondo de um capita) de (S
milhões de cruzeiros e de \'.i
milhões e meio de lucres sus-

Jintagem de Cr$ 1.167.301,00 c
depois destas atribuições ainda
ficou um saldo de CrS ¦t.28U.000,00. A Companhia te-
ve no final um lucro do SO por
cento sobre o capital e de 315
por centt sobre as despesas.

Em 194(3, as ações da Compa-
nhla Corcovado valiam na Boi-
sa 100 cruzeiros. Em dois anos
o seu valor quintuplicou, pois
uo fiin do 1912 muitos acionis-
tas venderam os seus títulos.
talvez receiosos de que o «ma-
ná» não durasse muito. Cada ti-
tulo nominal foi negociado a. 000
cruzeiros; Apareceram compra-
dores para três quartos das
ações da sociedade, parcela esta
vendida pela fabulosa quantia
de CrS 2õ.000.000,00.

OS riíOVOCADORES DE
GUERRA

As decai-açoes da inevitabili-
dado da guerra partem justa-
mente desses senhores, tanto
aqui como nos 'Estados Unidos
e em outros países da orbita do
colosso; E vendo-se a ficha

de cada um deles, como as que
pés-.'!'temos püjlícáçip', observa-se qit

Ias ianques que dita a política de Washington e âli aceriocom òs representantes dos trustes a melhor innZv.^ Crt*iein o Brasil. Outro luhn.-nn V,lliLníel!J?r„maneiM de sa?«M-
me

mmfi* dcicgad;n:. ,;:.:.ins,.,u:.".s,.!;,f, .*™?™°*.. sa» e^

¦"'  ¦¦.¦ ..-,m.„„cs «os irustos a me hor maneira de sam,,,»em o Brasil. ()„ ro tubarão, Euvaldo Lodi, apresenta-se »1VLeu e pela mar, de Rockefeller, o patrão de João Neve<^^ como ™..Jacaio da,standard Oil e dos trustes americanl^&.ã££2*lmajrnaias. delegados do governo «Iraball.ista, de Get .lio Var^aT

promessas a Truman, e aWqftS Sfernl^^*59^sjp porque se afirma cada yé?maisSSSftoSSpaz de nosso povo, dos jovens aue nãó mi.,»»! yonUàe de
na Coréia, das mães q./e n^ ZiZvZ^^lZi:^balhadores que recusam aceitar a pè.S vi d- !2 

"*™v
..pressão numa «ova guerra, dos patriota: de todas ás «m/ju" 

"
cuoscu^pensameuto foi m mlom J^"^

sentido o artigo de Prestes ISím 
"nsue.b'«»."«M. E ne5M

traidores:», Â „ diriS^ «Al dos
c.onal c de paz em nosso país. Sim ai ,1, il »J 

l,b.e^»S?o na-
Pagarão caro pel0 crime flue»eslão™come!en.do; 

"**' P°rq"e e'M

topTcõs
igualando-se j sãq sèmp.e -tu':arõcs, ligados a

.'í. I, â e até mais firmas.
Assim, crn. raras exceções,

os propagándistas de guerra são
tubarões oo se não, agentes
mesquinhas, vendilhões descías-
si ficados. A t, eira não interes-
aa aos1 povos, mas somente a
esse grupo de exploradores' que
so pensam -ehi riiiícàb de cifras.

* ATIVIDADES
MACHÔRRAS

fo começo tudo oram fio-
res. Os novos deputados che-
qávam ao Palácio Tiradentes,
incorporados, às 14 horas,
com a disciplina de colegiais.
Atulhavam-se na Chancelaria,
onde entregavam ao íunclo-
nário, sobre-carregado de ser-
viço e afobado diante de tem-
tas caras desconhecidas, seus
guarda-chuvas. Por pão-du-
rismo não usavam chapéus.
Depois de recebida a primei-
ra ajuda de custas estão sur-

Vibraç Crescente
do FesiiYol

.aoEm Tomo
A noia da Comissão Organizadora do certame juvenil — Participação
de todos os moços que amam a cul iura, c esporte e a vida

Ao solicitar asilo ao governo
da Tchecqslqvaqu^a o em liai-
xador da Iugoslávia cm Praga
declarou, • depois de acusar Ti-
to como traidor. — c^ào tenho
nada de comum com os provo-
cadorCs de guerra e seus agen-
tes. Quero colaborar com o
varnpo da paz>.

, ? .MAÍACOVSKY

Em todas as cidades sovuíi
ças foi lembrada a paaságbi.i:
dá data em que laJecau o grnn-
de poeta Vladmir Maiacpvslty,
cantor da Revolução e dõs primeiros anos da construção so-
claíista

+ PROTESTAM ESTU-
DAfJTES ITALIANOS

Os estudantes da Faculdade
de Arquitetura de Roma, em
reunião, votaram por unanimi-
riade uma resolução de protes-
to contra a decisão do governo
de prolongar o periodo do ser-
viço militar de 12 para 15 rnê- jses.

e . r>r:L * china i
poi-q-MR' I

f 
'

A I iqa rie Amizade e Jnven- ](adi, doi.Cfüiaclái dndèreçqu nn-J
r-emorial no ministro do Exfe- !
rior daptiole país solicitando r |
féconlieciniento da Republic? jPÕpiílár da China e oue o go-
verrid canadense apoie todas as
rnedidas em favor da aceitação I
da Ch'na Ponular nos orgnnis-1
mos da OKU, t

Pa?.

os preços cios produtos. c|üc
vendem aos poises rio conti-
ncritop rios produtos que com-
pram a ôsnes ¦ míSliios" na.ises.

Isto sj-Tiilica que o Estados
Uliiclps, fi:;afãp os preços rio
Cirnfjjra rio níisgp cafc.. cacau,'error.- ma.o<»nri/s, borracha,
mamona. oro. c.que compra-
rsmos gasolina, a, folha rio
flanclres, soda cáupHeá, os
eamiíihõás, o carvão. mãc|tii-
nas bíc, a preços dIUdos, pe-

•ainei •aoos.
aos que si-1 los grandes moifcyTólIoâ r.ormanijRsrai;e:ri entra o envio I

de trclpas para a guerra: o-
rslabclecinieiito de campos I
(ie concentração: a rleere a-ão i'lo estado rie guerra, com a '
stispòtisSo ri" todos os direi- jlos rio ciclarião. 1

[inbhçaeãò d ;, spgúiiHe nota:
A C missão Organizadora

do !."J-'l-:.STIVAL U.V JUVKK-
TIDI-;, em virtude do notas a
seu respeito vinculadas em ai-
gtilis jcirn ,is, sente-se no dever
de vir a púliliej) (Içclarar o se-
gtiinte:

1.") 0 1." FESTIVAL BRA-
SjT.EIRQ DA JUVENTUDE
que se- realiza atualmente, c.nl
tprjq o Brafil, tem á sli.i frente
alguma-- das figiira.i mais ex-
pVessiyus nus meies artístico,
cultural, estudantil <¦ lUsporti-
vo. laare essas destácainõs:
José Opíágrossi Filho, prcõicleit-
te ^la T.''iião Estadual rios F,shi-
iiíintes do Sãó Paulo; Fernand
Petrucci Conceição, prçsideiii

do Diretório Acadêmico da Ks-
cola Nacional de Engphhãrííii
lielcio Soarçsi presidente do DÍ--
retórici Ácndêmíeo da Escola
Nikibria! dé Musica; Dante An-
tuori.» presidente do Diretório

Baile a e
áscaras

Um aviso aos rádio-ouviráes
o

¦j.VlfiCElRA - Knrre-a dás
riquezas . minerais considera-
das de caráter estivitégicoi

Cada pais americano' assu-
me o compromisso rie pôr à
disposição tios Eslados Uni-
rios todas as suas riquezas
que sejam consideradas de
interesse para a guerra.

A Rádio Ouu-ai t,'è Moscou 2o,oi
e-t.t Lrunemitincto prõ~gramá'sri íiti.üH »
(-.ipcciai.; para' o Bra.;i] e Por-j :!!i.'(( "
tuga/, nts dogüintes faixas, '.'iu.tit-'
oiiúas e horários: | ;>„,„, r;,ri,l!wl ,-ãus
Para u Brasil alas ZliM ás 21,01) horas) 

I
10)00 lloraií

a,
Ondas

19,i;i niclios
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iitiloci-
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MORREU CARMONA

Faleceu ontem cm Lisboa o
general Antônio Oscar de Fra-
goso Carmona, ha mais de vin-
:°. anos presidente de Portugal.
Sob seu govfrno foi instituída
a ditadura fascista que perdura
até agora.

GERMES DO PERIGO

O sr. Summer Welles, anti-
go Secretario de Estado norte-
americano, declarou que «o ca-
so Mac Arthur contém germes
de grandes perigos» para a se-
gurançados Estados Unidos.

Mac Arthur, segundo se diz,
falará hoje perante o Congres-
so sObr» s>"v «uuiuJbv nu Jauão,

O sr. Gaicza Paz,
do «La Prense», dscJarou
em entrevista a um jornal
de Neva Yo:!!, qao Luiz
CarlcE Prc,-io3 é uvn c'.ís
conselho;rc3 do Pc-rcn.

E-;3 sr. Gcr:u;a tící.itlti-
Vcmónté ó um porle.to im-
bc:j], ,

* * *

ç.onversánclo com uma
criança na União Soviética
sobre o ensino na América
Latina, um brasileiro disse
que muitos pais no Brasil
não mandam os filhos A
escola, ao que a criança
perguntou imediatamente:

— E o Estado não castiga
esses pais?

Não, criança soviética, oEstado impede que esses
pais mandem os filhos paraa escola,

* * *

dlreJor-

Enquanto isso o sr. CostaHego escreve que «o mundose desabotoa». Não há mais
remédio, e tudo porque? Osr. Costa Hego aponta as> razões:

i —¦ «O penacho, a cartola.

eis o què falta ao hojofam
r.os tempos modernos.» .

Quem diria, hein?

* * :|: -
Franco ordenou fossem

canceladas as credenciais
do correspondente do «New
York Times» em Madrid, e
o sr. truman acaba de de-
terminar que uma esqUa-
drilha de aviões a jato dos
Estados Unidos siga para
a Espanha. N6o vão bom-
bardear, é «em sinal de
amizade» — segundo está
"os jornais.

* * *
Um cidadão procurou um

juiz,em Belo Horizonte para
pedir que permitisse mudar
o nome do seu filho, que
se chama Hitler. Quinze
anos, precisamente, conta

.«., a. ^. ... ^. ... ..r ifJ. ... j, ^ ^ ,,, - ,^,.

*.l 75,r)
H.7-50
í) 730
9.S90

tS,S0 às

Quilo-
ciclos

'Í.Ü20
11:1780
«1V.7Õ5

>.(ibU
,*.215

hoje o jovem Hitler. '
O pai desse pobre rapaz <

não foi o único a esperai
a vitória do nazismo.

Será que vai cair na bes-
teira de botar no próximo
nino o nome de TiumanY

!Vos cafés e tOo»tes»l clè
ífoya Vork predominam os
militares — informa um
correspondente, enquanto
se divulga que Trunrm or-
denou a construção de sub-
terraneos na Casa Branca
contra bombas atômicas.
Num dos jsuburbios mais
populosos de Chicago reali-
zaram-se exercícios aéreos
em que «aviões vermelhos» '
lançam sobre a cidade bom-
bas atômicas,

Os homens enlouquece-
ram. Dé qualquer maneira,
nesses- exercícios de Chica-
go, os «aviões vermelhos».
loram repelidos... Nas ma-
nobras militares, entre nós,
os «vermelhos» também
sempre perdem.

Uma ilusão a mais, uma
ilusão a menos — e o mUn-
do marcha, general Mac
Arthur. \

A coisa pnssòu-se assim: o
sr, Osvaldo Orieo Chegou cedo
ao Palácio Tiradentes com o jor-
nal cjue trazia a noticia da mor-
te do general Carmona debaixo
He hraço. PivssiiroKo, correu ii
Meia com um requerimento cie
leyantamento da sessão. Outro?
deputados afirmaram, com ile-
giyeis garnmchosi o mesmo pa-
pel. Muito atrai-.ada, sobriiçáiidc
gorda pasta de couro, a sru,
Ivete Vargas, net». do (Brasil-
Poi-nigual... entendeu-se com o
sr. Nçreu, a ver se ainda era
possível assinar. O sr. Néreu

j botou sua assinatura em pri-
inoiro lúgor, l.ri.méirò as .lama!1,

j sejam de copas ou de espadai
| N*a bíineada de imprensa o li-

der Caparicliia revelou <i segrij-
j do de Estado. A sessão seria

suspensa e vinte minutos depois
haveria outra. Dito isto, saiu a
procurar Néreu. Mas o presi-
dente ria Câmara -vive de ponta
com o lidei- o, disse que em caso
(le morte díhòniom que ao nies-
mo tempo seja chefe de gover-
uo suspende-se. a sessão e só se
marca outra para o dia seguin-
te. E foi o ipie aconteceu.

O poeta penumbristà Osvaldo
Orn-o, em voz cava, justificai!-,
do seu requerimento; anunciou
t'l'Õr!(lgniil está de- luto. Nür.
somente Portugal, mas a alma
conservadora de todo o mundo.
Portugal contribui clecisivamen-
to para coiiduãir a humanidade,
através rie novos rumos».

A propósito do almas conser-,
vadoras, esse eortejador do fas-
cismo lusitano usa conservar
amisades no caldo de suas con-
veniencias pessoais. A 23 de ou-
tubro de 1930 o homem teve o
lar de escrever o ultimo artigo

bajulatório, por conta da situa-
ção dominante, elogiando o go-
vernador Eurico do Vale, de seu
Estado, o Pará. No dia Heguinte
derrubaram Washington e quei-
marám o «O Pais», com o pré-
dio/as -coleções ê o artigo db
Orico. Mas o homemzinho sobre-
viveu ao naufrágio, boiando co-
mo cortiça. Sob n proteção de
sua madrinha Darcy Vargas,
conseguiu imediatamente em-
prego novo, penetrando a se-
guir no Itamaratí.

É natural que pessoas da es-
pécie de Osvaldo Orico formem
ao lado dos carrascos do campo
de concentração do Tarrafal e•"ntra o povo poHuguêi

ue v.o!t'ercio; Artur c^ouio,
sidenli' ilo Diretório Centra!
Gstudííiites da Universidad

¦* Kec-ife, Hilo Gurgel, \ricc-p

Acadêmico da Escola Nacional
do.iArquiLtura: ifuarez Teix-i-
ra,'.presidente do Diretório Aca-
dêmicó da Escola Nacional de
Odontologia; o Diretório Cea-
trai dos Estudantes da líniver-
siclade do Brasil, a União Bra-
sileira dos Estudantes Secunda-
rios, a Associação Métropolita-
na dos Estudantes Secundários,
a Uruãó' Carioca dos Estudantes
de Comércio; Artur Couto, pre-

ai dos
de do
presi

idente da União dos Bstudan.tc:
ria Bahia, Aürelinò Teles, pre-1
sidenic do D.CE. da Universi- I
dade du ?<!ihja, Ranulfq Melo j
lu-eiix-, ex-presidente da União !
Bsladual dos Estudantes de Mi-1
nas Gerais; Palvaro Silva, pre- |
sideriti'., da Eederação Universi-I
fárin Vluinineiise de Esportes e I
José Gomes, presidente da União |
Estadual dos Estudantes da Pa-1
raiba. , j

O Fcsfival c-onta.também coih
o patrocínio e auxilio de B.crta
Kosaúova. e Taniara Capela, do
Corpo de Bailo do Teatro Murii-^
cipal; do compositor• e. radialis
ta Mãriò Lago; do maestro Ca-
inargo Cluaiíhièri, do compositor
Cláudio Sàntorp; do pintor Can-
dido Pnrtinai-i, além do numero-
sas outras figuras de nossa in-
telectualida.le.

O Campeonato Brasileiro da
Mocidade, patrocinado pelo 1.*
FESTIVAL BRASILEIRO DA
JUVKNTUDE, recebeu já em
todo o país o apoio de mais de
uma centena de çlubgs esporti-
vos.

Cenário era bonito Tê-loe?«ano gado manso, etechendaliteralmente a eurraL
Enlretanto, passadoc mprimeiros tempos, já se fb.miliarizaram com i%?o %Jane.ro. Descobriram que £é

n°>te. Cajram rasgad«me„te
na v°^bundagem. Asam.»surgiu a primeira reclamaçla.de um cri-cri impenitente. Ohomem .gntou que os deputsuaos designados para « Comi*.sao do Vale do São FramXco nao querem trabalhar, dei»xando de comparecer à rea»niao. Na Mesa. „ ^ WegRamos respondeu ao estriScem um gesto de quem laíaas mãos, confessartdo-se invpotente para botar o pessaatna canga. k

?„,! dos'Sa0 uns blch«! <mfazer demagogi(t e prefew^resolver, com discursosH?.s'"lpIes «Portos. ptobleaS;
«amparo ao homem def fca^Po», do abastecimento tifcflsfe'
dacao de vacas estóreirSSo sr. Galeno Pararmos,, b%£ado em brasileirismo àa C&»« e do Nordeste chaSa! éjvacas maninhas e d «, m£**s àa cunh« define, esfritSao na giria pastoril da« r—-
pas, como vacas maeíifl'

^ INFÂMIA
ODESTií/o desst, sr.mtsÁ

: to Omnza Pas é dos Mais fíZkowotwos. A ditadura m^
I w lecliou o seu jormC ali
trrensat, qtte era um wg&g ^í/randes interesses cap

2.') O Festival será um en-
centro de jovens das mais diver-
sas opiniões que desejando exi-
bir, o seu talento, iniciativa e
espírito criador,' e aspirando a
uma vida radiante e de pe.z;;
participam dos seus concursos '

çu?i'Uj.-íijs e competições esporti-!
vas. Está aberto, acr'-. à par-
íicipação de. todos os jovens ho-
nestos que amam a cultura, o
esporte e a vida,

3/') Estranhamos, pois, a nota
que alguns jornal-: deram aco-
Ihida, uma vez que ela é baséa-
da em afirmações destituídas de
qualquer fundamento e em acn-
sacõer levianas. A entidade que
a subscreve, cujos dirigentes,
atividades e séde são inteira-
mente desconhecidos', razão pela.
qual não forani convidados a
perticipar ,do Festival, se re.nl-
mente'tem existência, está con-
vidada a contribuir para au-
mentar o entusiasmo o a vibra-
ção sempre crescente que hcoti-
panhtim os trabalhos do Kesti-
vai.

Recebemos em nossa séde, à
Av. Almirante Barroso, 97, 12."
andar, as adesões e o auxilio de
qualquer jovem ou de suas en-
tidades que queiram participar
do nosso Festival, (a) — RO-
DOLFO PEDREIRA, Dcla Co-
missão Organizadora»,

c Wall Street nem sequer. pè»2Wiíití qpp. alguns- fantoches bu-tmo-MiTertoanos waú> assmka*dos apresentassem, viu protestai¦platônico iia Conferência «¦«Washington,
O sr. Paz, despeitado eomtç.«eus fracassos, volía-so contraos comunistas. Tenta, assim,,desesperadànlèitte, forçar wni

{/esto de apoio-dos imperialk-
tus ianques.. ,:ue o largaram
sôzishos nas garras do Peron,
por motivos diplomáticos liga-
dos aos planos de guerra uo.
continente. O recurso extre-
nio do ex-diretor de <aLa Pren*
sa > è uma infâmia: êle dccla-
ra em entrevista do sWashin*
ylon Paste que Prestes ê «um
tios conselheiros de Peron» .,

Esta (/roseira e ridícula é%*
vr.ueioniee cái por si só. fatai,
bem ugui os oorreliglondrioi
de iLu Prensai-, <la UDN, es-
pathávam diariamente pelos
sóti.s jornais a. mentira, de quePrestes apoiava Getulio. A
nova e sórdida intriga mostra
a iiidigêHcia dos que procuramcombater, na. pessoa- de Pres-
tes, o próprio mommento dt
tibertaçâo -nacional dos .povos
du América Latina, movi-
mento esse do qual o. dema-
(toyo fascista Peron õ uni. doí
maiores iii}inigoSj pronto 6
assinar, como fez em Washin-
gton, Iodos •»• enm->romissos
de traiçdo.

iMizcuRtos mmt
¦— ¦ ¦' ¦ ¦— —i...

DESMASCARA A PPOMGAtiM
GUEmiRA DOS IMPEMALIS-
TAS AM MC ANOS £ MOSTRA
QOAl SM. SE/? A POSIÇÃO D£
TOWS OS BEMOCWAS Mm
JS UMA GUERfA CEAQJSSSAO.

&«B



"Página <I

TERROR POLICIAL
II BARRETOS
O píMékm da A. T. B., Antônio de Soma
Utomê preao pela polícia, «mitmw detieparecldo
f*«**d«>fe que lenha «Ido Mganrintdo pelos

SèrtHalgoWS

IMPRENSA POPULAR 194-lfrei

NA CÂMARA DO DISfiMTO FIE DERAL

ál1 para

Madi

á<—-JA .fWWR.
BdU procedentes de Bar-

iptfmatii qué a poliéia/ááftdádft pelo delegado
w*. d*' norne . Paixão,
ègue em mias arbitrar!-

. ,» «mtrá es grevistas
«onwletor expressiva vitoria
gl Má por aumentos de sa-
lama. • '

2fJ^f°JB bMaltoenti é#-
^«tado Ra deletacla e* po-HéMs seviclaram-no sádica-
jWirto incluMve utilizando a

«pícáha" elotrtca. Até" o mo-
mérito, Antônio, de Souza LI-
mi encontra-se desaparecido,
temendo-ste ,üé tenha sido
assassinado.

: ,p ¦_ fèaQUrêirft daquela en-
«dade, Joaquim Martins, foi
também preso e submetido a
horríveis torturas, Más Já se
encontra em liberdade, porforça de «hâbeas-corpus".
Enquanto Isso, avolumam-

se os protestos da população,
qu* responsabiliza o gover.nádor do Estado, os inglesei;
proprietários Adi Frigórfco AÜ>
glò é 6 Jülx de Direito peloterror fascista implantado na

.Protesto Contra o Fechiei
loa" Voz do Povo" de Maceió

¦--tttt ¦« wv rrmfrmt < r ivwrw .w*
UQVWAÇXO DE

Atgjw^fliK» para, homens, senhora* «

a^JK-f** 
í**tW* aproveitar os pregos i

MttW^NDE DO ItK> BRANCO, 16 !
<Eta fwâte á LatràdJo) {

ffffliWftsssa

Foi aprovada na sessão dó
ontem da Câmara do Distrito
Federai a proposta do Vereador
Aristldes Saldanha no sentido
d« que fosse inserido em ata
um protesto contra as arbitra-
rledades cometidas pelo gover-nador dê Alagoas ao fechar ar-
bltrariamento o Jornal «VOS
DO PôVOi..

Ò lider dá Ü.to.N., Mario
Martins *a que libras, também
á propaganda dó envio de bra-
sileiros {«ara a guerra dos ame-
ricanós. ha Coréia — procurou
Justificar a posição de sua ban-
cada que, cOhi exceção do Sr.Paes Leme, votou contra a in*
serção em ata desse protesto,

ficou sem resposta ao ouvir um
aparte de aUaeu Alves que de-

contra o fechamento de LA
PRENSA afirmou dessa tribuna
que a Ü.D.N., toda tea que
ái liberdades democráticas fos-
sem cerceadas em qualquer par-te do mundo, sé levantaria em
átnai dè protesto. Como então
nega apoio a è*e frotesto?»

vem sendo dominado por um
I*pa* ditatorial «lèritai-fg»

*

PERICO
Na rua

DE VIDA

ÜM hosso laitor, líesiáénta ém
Santo Cristo, èstevè entífti IM
nessa redáçlo á fim o> «cia-
mar Contra absurda medida da
Inipetoria do tráfego. Disse que
naruallarqtti*i*ea»«eal,e^
quina «em AvenWa OttíKo Vir-
gas, Jttstaittente ttàt fcor»tfe
maior mo^rimtlhtò do pedestre»
o M vèleblosj J4M iBspálef as
trânsito fcpfefi d amei, etttwiiri.

HHarQuêsdeSâpucj'
una

tM Neve» renunciou" t. dd * **** «"""^ •**"**:'**
missão d* Revisão de Contrato» 1 <TW haja slnalkação, pedestres
«MW». I e tftiéuke disputam i paisagem""" ~ni-Biirre«riiririrrri -- -""•

Ao ser discutido um voto dê
P«*aí pelo falecimento de Car*
ntbhá, tem orador etclamou:«Carmona era instrumento deBsMaSár. fiti 39 anos Portugal

¦——*—»< li in | I.Amm»

<^wb AAomroiA ? ? ç
tOméinâo da l* pég.)

tiJSli2J'Ék: ****. .*«• 8*».
WW essas 500 toneladas?
.iJ^I ? J&ei»rtam*nto de
Abastecimento da Prefeitura
lu» -ii* semana passada as
judas diárias dtetribüldáá
•wípre foram superiores * 300wjMádsji havendo até oca-
«wí em íjue esse voiurtd ul-
J*P«bou as Sbrj toneladas.
Por acaso, viú o carioca o3*couguès abarrotados?

Al está a prova de que aefcfflé argentina nlo virá re-
ewlv«r 6 problériià Ào abaste-
*Imento, ainda mais porque
J» ^»*W»8 nlo chegarão sis-temauèamente. Apenas uma
JW èü outra, aparecerá por»qul. O que vai acontecer
será o agravamento da situa-*#*, porque os ftígorifiéos vãdee retrair àlridfc mais. O pia*»o, oé fato, era esee: Impor-
gg^Argentina para 4Ué às«mprens pudessem elevar ovoltimi da èitportàçaó.

86 QtTKKK MARMELADA

CAWW B1I8TS
R«ihuma necessidade exis-

» realmente que possa justl-»caí tal importação, òb «os-
MM rebanhos são grandes e
«ifiéiéntós para atender o
Bonsumo. Ainda qüe, por hl-
pttèse, não tivesse Ô Brasil•Central um número suficiente
ele cabeças de gado ê que de
maneira alguma poderia õ
Distrito Federal esperar o
^íodüto daquela Zohà, resta-
irta o Rio Grande do SUL A
ítoduçío daquele estado é
•nòrme, de modo que se as
«xportacoes fossem süspetisàs,
• c%fn* poderia ser remetida
fará a população daqui. A
«tfMStão da alta de transporte
é Uma Inverdade qUé sètvie
apenas para justificar ta
*iarme!adàs, as especulações)
«negações, exportações.

Dizem que ó Loiáé nSó dis-
*»e de navios frlRorificos pa-ra o transporte da cámè dó
Rio Grande do Sul. Na verda-
«fe a frota do Loide è multo
«ia, tendo uma tonelagem
disponível de 14.820 tónèla-
elas de frio. Consta essa frõ-
w, éntrè outras Unidades, dè
fawos cargueiros, com toda a
aparelhagem moderna. Cada
embarcação desenvolve Uma
velocidade de 17 «knotsr. e é
equipada com câmaras frias
âè 15.45»' pés cúbicos. O to-
tal será, portanto, dè 309.120
J>ès cubkos \iè frio. Áíért des-
ses há mais 10 navios do ti-
pé ^ÍUos» e cada unidade dis-
WM de tima capacidade de
TO toneladas, fazendo um tò-
tal dè mais 700 toneladas.
Háálhda mais 5 navios dó
tijpo «Vitamlnât. corri a capa-
cidade de 200 toneladas, num
tótâl dè 1.250 toneladas. Fi-
nalmènte tem o Goiás Lóldè
èam a capacidade pára 6.3ÒÒ
toneladas dè frio. O tótàí
«teponlvei do Lèlde * d* ....
14.820 toneladas.

Vemos pór aí què a alega-
ç&ò dè qüè nSó pódè vir car-
íiè 8o Rio Ôráiidé é uma 1n^
verdade levantada apenas ba-
fa garantir, às eKpòrtaGÒèB
«09 frlgbrificos.

Porque vamos impdrtarcar-
Bè da Argentina, quando ali
mesmo no ftw Gfandé hâuma
produção suficiente paraabastecer tôdô o Estado 6 for-Mèer -grande parte para óu-
trbs eerttros consumidores?

¦iSL Çf?111^" brasileiros
diante disso, ficam mudos de-
pois de ter simulado um pro-
Wm B» ¦«?*«. novamèhtè
1,0 *!?^?l""t°0 •* esperava
que fossem mostrar as iiícori-
yèhiintiàs da importáÈáo,
não querem iiada mais do
que ó perdão completo deSuas dl*wà& para com o Bàh-
co do Brasil, -rrãiem um me-morlal nesse sentido. Desè-
Jam passar Uma êíporilã sd.bre aá suas dividas e afim deImprèsslóhár o govêtno arran-
cáràm uni argumento que poicerto vai produzir nYuito efei-
to, Aléfam que às exporta-
cwa estão diminuindo sènsi-
velménte nos últimos anos e
que nós 8 primeiros meses do
ano passado foram enviadas
para 0 exterior apenas 12 mil
toneladas, Com esse argu-
ritehtd naturalmente prepara-do pelos frigoríficos esperam
conseguir novos íaVorei ofi-
dais e o perdão dás dividas
O governo por certo ficará
Ihiprôsslóíiado com a adlml-
nulçãó das exportações de
carne» e então os frigoríficos
aparecerão pai* exigir 6 aü-
mento do volume das rêmeS-
sas.

Assim, nem os pecuaristas
sè importam com as ifonorta-
ções de cámè argentina." Sen-
do testas dè ferro, em sua
maioria, das companhias fri-
goriflcas, pretendem apenas
conseguir vantagens e crédl-
tò fadi iftó Bàrlco do Brasil.
Por certo fes suas pretensõesserão aceitas jwls o governotrabalhista do êri Getúlio
Vargaé não qüéf saber nada
de abastecimento. Ò povo quecontinue pagàndd âO cruíei^
«» por um qulld quandoaparècèt fto açougue.

A Solução, está assim, nas
Iftãos do poVò, què deve èxí-
gir a proibição das exporta-
Ções e a regularização dadistribuição. .

ESTADO DE SITIO
(ÒonelHsao dê 1.* pA$.)

Artur Ándiáde, prósó com a cá-beca quebrada * uni braço emcarne viva em virtude dos es-
pancamentos sofridos.

Sua família vèm sendo Sus-
tentada graças A solidariedade
popular,
ASSALTO ÉS ftOUBO

tia poucos dias fbi pres* emsua residência o sr, José Carlos
Dutra dá Silva. Os tiras inva-
dlrain.a casa è roübAfaih cem
cruzeiros qüe se encontravam
numa gaveta. Ü paradeiro dosr. José Dutra é desconhecido.
Advogados percorrem inútil
«íente os distritos policiais sem
descobri-lo, O governador I por-tanto responsável pelo que lhe
acontecer.

Essa onda de violências coih
eide com a arbitraria suspensão
do «Jornal do Povo». Fechado
èsté, as violências vão se pro-ticándo sem que sejam dehun-
ciadas, pois os Jornais da sadiasáo coniventes com os esMrros
do governo.

UM CARRASCO

O guarda Eliseu Mariano,
morto durante o comido desta
cidade, era um conhecido es-

r-1 w
¦•.»'.

PAncadóí. Campeão de luta O-
vre d* Guarda Civil, aproveita'
va*e do físico par* surra* bar-Baramente presos ifaermes. Asinfelizes do baixo meretrício 9éBelo Horizonte também eram
wtimas desse homem, cuja dè'cadentía tnòral.fèa com que ti'
y««« • fim a què se arriscam
iaátnt» carrascos. N» prdpHáGuarda Civil, onde ha mtítoshbinèhs honestos e intensos àViòlénda, EIImu era apoatado
como Memento que deshonrava
a farda què. vesti*. Entretanto
* imprensa reacioniria vem fa-
zendo uma campanha de senU-
mentallsmo em torno dè um
remem dè tais precedentes.

ORLANDO BONFIM

«OU SOLDADO
ÍÓMHttmêv to ífjtf ptfid com a plèòeUpàsio que se tm

MM quartéis de M atoetor os
oflôiais, satrefttol * soldadosm todoa coMiderádbs èemò«de fundo comuntotar. Como

gimm 8 patHôtá Bfc6^
to concordar de nenhum mofe'"''"' • 

mu 11 1 miitna

GRANDE BAILE DO*
OPEHA»IOS DA ÍOX

Çèlcfcío* rox realizarão sabk'

52P*S2«SLA *•¦ S*W«H*«Íá«« Trabalhadores Carioca*.
Q lhoai «scYÍ<hidò ftram os*»pi&è Nttés dá m Silva Ô>«ea, to. óu oaíeaaurai

das questões de totèrtíMè nado-
nal. Sou soldado • *ão meree-
nário ou aventureiro, Jta qua-
Ilttade dè éldodáe DraMlèiro, íe-
Mdèfèi como puder, ò ílfeltó
á hbtrdade i» critica. ÈHi re-
lásid * esto processo mm o
•èfeütitto: pMMrao me reformai,
mos afirmo que muitos outros
p*a#ar*j por étte bane» de réu»,
peèqtte as tradições de hosvoi
ftrías armadas nle serio ftéll-
íuento deSvtrtuadèB.

. Ademais, creio que lente ò
«reito dè dhtw nãè á guerra èe

iiüstá, condenada pela noa-IM.'

mÍelo 
local, resultábdè

cíóMí a partir odi Í7,*0 hóraè
ÍIlBsé mais qofe às Wzéssé.'perdi
ali longo tempo a espera; de uMà
opftrtUrtldtdé Mlile». arfiscadí
pára trahtpor ft na» y.' 

¦

0 rioeso iMelamaniè foi 
'teste'

münha anté-èntem dè grávi
acWente «àqdèl Ideal. Ao tentar
atravessai-a nà, mh popular
foi atropelado por um éarro em
lonea disparádoi Ê ao que nos
Iftforma* esse nJk» foi « primeiro
acfdenfe ali Verificado, 1 la-
rténtárel, pèlá, qué a iMpeto-
ri* dè THrefo, impotente para
íoluelofttr .o problema do eon-
gestlonaméáto do trliieito, hm-
ee mio ii tècm<* dessa ordem
eom riscos pita a rida do povo,
mia »¦ niTii-i a 11 «njMiffca-i,

PROTESTAM

toda a policia está mobill-
«áda à procura do dirigente èo-
JrittMitft Orlando Bonfim e dè
muitos dè seus eompanheiros.
Enquanto isso os ladrões se
aproveitam è intensificam suas
atividades. Ao metmò tempo
o Jogo do bicho campeia livre-
mente.

O governador Juscellno sõfee
preocupa com à perseguição
àqueles que estão contra os
americanos « denundam a i»
fome Conferência de Washin-
gtóh.

| 
VIBRANTES MAJÍIFESTAÇOEB

SA WW?J* m$ «»• repulsa aos bandidos que ho-
jé govetnam os Estados Üjhl»
dou é què pretendem arras-
tar nosso povo à íuètiá. lio
toomento, diante dá aglomè-
rãçâó que se formou, fes uso
dá palavra UM orador, tèhdó
em segaida comparecido

'.* *1

(Coáo.ualè da Ia, P*.)
nehtes dt cómlaaáó, por nos-
•o intermédio, UM apelo k
forpofacSo baníáriá, ho ttn.
tida de qué m etgkniM « íu.
té pela Pèrntanénóla» fw Mo
dè íanélfo, èà lider sindicai

1 Olímpio Remendes de Melo.
na-iiiT-- -i--—-'-"----"¦-— r' iiéiiii

1* T» 'in' ni «» ip

L Cimento
<r<»'>» 1» m m <m <m m » <m

NAQONAL B
ESTRANGEIRO

AVARIA aREENSÀCADO»
FERRO, VER6ALHAÔ, MADRíRAft

TACOS e MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
EM GERAL, PELOS MELHORES

PREÇOS DA PRAÇA
REAL - 22-2238, 524606 e 524084

Av. Churchü!, 94*11 * tód. & 1.104 - das
7 ás 2l horas «uá—i

mm Aosaas rlqiieitaa natu-
mml**m *"*»»¦

A polida dò farsante Vai-tu, depois de dar uma nota

hiaràti (a Cònttltuiçid p».
todoá o direito dè reunião,

sempre foi um trepo), esta-
Hra&28 proximidades

»» «Mi Ordem Polftièa, «ho-
gM«da slftlátra Pôlici'. fe.Pècial, etc.

èmcéhtrar ètn frehtèA'iDániará
doe veieàdortó, onde deveria mfèitã a entrtg. do memorial II
Sotôsto, 

a pJllciâ, hum grahae
á nia toW caitba chéior dè^Uclals fardados i £ paisanaMoméMoè atttès haviama&
vulgadá á tÀlk proibindo ai nia.»«^-d.spè«an* «m a.?aa»Si»it
tíega do memorial irMouSèatóo com ft Secretaria dè s*.

"** "*' -~i iÉii ata lah

EX - PARLAMENTARES
Comunistas denunciam a
Conferência de Washington

S. PAULO, 18 (Còrrespòri-
dericia especial) — Os èx-
parlamentares comunistas pu-
bllcararh um manifesto em
que denunciam as resoluções

Classificados
MÉDICOS ADVOGADOS

»B. ANÍOtolO JfüSTINO-
PKÉffl'1'KíS OÉ MKÍ<KZKS

CLINICA ÕSBAt
Ç..ttit*tUn At; KU» PêíMiik, m.153. S.» Md, a Sàlw S88-BO* -

tètcts, «ralátài è Sabxiot dti18 éè li hen»9 -

DR. ODILON BATISTA
CIBDBQIA È 0IKK€0L0Q1A

AiàfcJ. tòrtà AIè»w, 7í - s!» tód.

DR. SINVAL PALMEIRA
At. Rio Branco, 18fl . |fi> ..rf j.Sala ». L5U*u. *el:7tó"sí.

DR, LÉTELBA RODRIGUES
DE BRITO

Ordeito dog Advofftitòs a» Brasil _Inscrlcio n.» 1.892 — Tr.it.L ik

DR. ALÇEDO
Terera, QnUfas . Sabidoi,
lia Aim» AlTÜe, |l . s»I» 343lei:. 68-S3-15

COWTINÜÜ
dét

DR. ÜRÀNÜÜLO FONSECA
crsüaouo

Canni

DR. dSMUNDO BESSA
Da« 18 às 18 hor»9 — Tel. (3-0771,

*fc»d« ri ceie hir»
t

¦*» Airaró ÃlVim","81 ""â?»*»»^

Dft; ARÀ2I COHEN

. •»•*¦»» S«»lto-lH«»ri«« . k-»_

telil ? E»eWeld.4é *Ui£.
COKSÍTttAà fOPWiARKS

«*. EI-íWJ 
â-|„|W».ri»meiif» das

DR. SÜETONIO MACIEL
PEREIRA

(fcsplinada) _ As ttitt», qglat» eí(.xt.e-.elm;, dat U.» i,' fiflg Jd»» 1T ài 18 hora* _ T*h..«2.}líè;

dá Cònfèrênéla dé Wàshln^-tòn cófho Iristfumènto dèpre-
paracào guerreira, visando
èh.tirè outras coisas mandar
Jóvèhs brasileiróg para a Cò-réià, entrígàr o comando dénossas forças a oficiais amè-ricános, entregar nossas ma-torlã^ primas aos traficantes
de guerra dos Estados Ühl-dos. tudo visando um ataqueà União Soviética é às demo-èraeias populares è ò desen-cádèãmento dé üfha terceira
Kiiérm mundial. Assinam omanifesto òs seguintes hò-més: DIogenes dè Arruda, Pé-dro Porhar'é íòsé Màrià Crlè-
plm, pelos deputados fédè-
rtls, Roque trevlsan, Louri-
Vàl Vllar, João Tafbó Cádornl-
gá, Zuleika Alambert, Cklò
Pràdó Júnior, João Sanchès
Segura, Catulo

«NtREQÜÉ O PErtWLEO
aÍ^SM^ ° *»'*0itiál
S f$tota,'[<*«. pvbiiéámosna Integra dias atrás) foi HftVt»«ue ho ltàiriaratl, A «-missão que o entregou estavacomposta dò vereador ArMl-.
Heitoí Rocha JFarlá, do èflgè-nheiro Fernando Lula LoboCarneiro è do medico VáleriôRoftder, secretário do llovl-njento Nacional da Par As-slnávam ò documehto, alemdog membros da comissão, as*MjfÉ penonalldadea:
Jornalistas Renato Alencar,
presidente do Movimento Ca-rlõca pela Pat e Contra asArmas AWmlcas, advogadoSlnval Palmeira, Tentador
£" «o? JWènjUüs, dirigente daUnião Sindical dos Trabalha-dores do Distrito ftfdèráí, ara.Mâry Efniliè TúmlnèllL pre-sidehtè da Associação Jfcml.nina dô Distrito íèdètal, mé-dlco Aloislo Nelvá e vereadorEliseu Alves de Oliyelra, pre-
G%&ft& 35 «íídièátoteTnbUhtáòm dá carris.Além disso, numerosos gru-Po« de partidários da pazeomparèeemm ao local, pres-tlgiando com auà pretnca, adespeito do aparato policial, acomissão portadora do patrl-otleo memorial de protesto.

COMICIOB IBUifPAdkM
Entre outras inanifestácOéfe

de protesto hão so contra as«woluçoes da Conferência
dos Çhanèéleree-quiélingiicomo também contra a prol-Mcãò do áto publico diantedo Itamaratl, registrámos asáegulntosi ná Praça tlradén-tes, onde umá partidária dá

par falou demoradamèniè ao
Povo, recebendo éntúsistieòèaplausos; na Avenida Prest-dente Vartos. . em frente àLight, onde falou 6 vereador

áefitest
N.á esquina da rua do Ou«

Wdof com Uruiuaiaifta, um
popular ábrlU outra bandeira
americana • so» aplauso* m
pfeaentèB rasfott-a e ploou-a.Um cidadão que vinha pae-sándo, com um Vidro dé re-
médio que acabará dè com-
prár, pediu Ncenca a todo» é,entre rfik» è jpakas, dèBjfe-
foü. o ltoUldO flò Jtóvllhâb es'
fraçálhado e cuspido. Em sé-
tuidâ, pBoWgUlú cainlAho,
BOMBAS Dl HcSS NA

STANDARD ÓIL
Por volta das it horae, gru-

dado,
Mèàtièt

pos ew patriotas lançaram vã-
fahótàm de piche hà^vftri-
na dá «tahdard Ôil. \m\\Si&
na eMUiná dá Av. Rio Bráficõ.
Q**hdõ ehe«iruh as vlatüris
da Ráèio PatWtta, .apenas W
noíoS ÍDram encòintradoa â6 lo-
JÜ. 0 gesto dós patriotas fã

rbastante 
^Ifíeátlvo, dê Vefc

á Standard Oii t a ehiéresa. m « mltitttfò loto Neves
da foWWWi i èmprgádo
WÇOTÍeSfOS WY^ARBÍ

Diversas eomiMfieé pópiilare*estiveram ontem mesmo emnossa ledaçfio piotèstando con-tra a proibição da caneentrat-ò,
d m brth revela a sutrsetvfcn-
èj» fc Várga» pèrant* oè ámè-rjeanos e sètís iijtenton de rtmè-
%* MW brasileiras para eftatodoUfò è» JSWrrt.A»sim i
m Wseeeámo» a visita dé ét-
y*»or íHWnkros do Conselho dèPa* de ftãè CrWtovto, depoisuha comlssãé de oMtéHóe/^.
nas de éaia e membrw éo Co*.$PdtJ*J* ;*m*mmKuràdpaià^èni seguida compa-

i"1*»1*^^ e estudante», to-

daConfeWntra è eM,lra .lhe-

txtmú o htétívò da pídiNenhuma ^èfeéao foihiMapr^báloloi
Os componentes dá ' cemistãa
profiram centra awSSt

;gè#éfho por qualquer vlolenela
que m verifièHM contra o pó-vo jueéòntihUáta nas m*.

P**9Í* 0 lüfiMOItiAlA comissão éticomln»u-se a
JÉfií P*«* * páhtara de Ve«rèadôres onde, fte entrega daAettórlal de protesto. Kèsee#ohjehto forftoüaiíi B6 x*r»dè íáo Bento uma fraude pos.»Wtá com faixas e èartaWT
^í«.t*ábâ*lwa^t
?m£&£ atilou pelas ruas* dirigiu-se pari a Praça do
Wtik « «m fftntê aTtW.m ádtetácuiilnto» eómèçot: o
^íc^fafàné* ál^nTwWo"
e«nR(iò. A policia lnveatltt éon-m 6 povo a casse-toto, èmpu.
%2t 

'SfW^sO-m&mm

W«fiO«S
.*». ***** M ^Wárco, ikshmomento, foram feitos mate de -.

$mto è todos os pre** cotar-

Wm eontam-se dito mulhe-Ifü,

^^rWàrques; na Estação

DU. DEMETRIO HAMAN
*"* Sl° i'0,'*/ w ~ Ü »¦*« -

„„„, Telefoae Sí-oSíôKSP1.A.NAI1A DO OESTELO

DR. LUIZ WEHNECk DÈ
CASTRO

*nd. Diariamente das IS i< 13 .
Telefone! 43-C&M

10 hírtí

LEILOEIRO

ANIVERSAPIO
Completa hoje nove anoá o

lír«? S?ÍÚH? Morelrá, filhotf? Hlpólito Moreira, fundo-
^0 municipal é de sua és-
Pô» d. Sofia. Moreira. O ani-
^¦ersaflattto redde na Estrà. -——,da a .Cabuçú, im — Campo £•««**-" _„.„.ííítftde* í.ri,e*H,,a^,,?aá4 «SBHES ,««

EÜCLIbÉS

DR
Av

Branco eAr-
mãndò Mazzo, pelos deputa-
dos estaduais.

Representantes de outras
correntes partidárias, «omo ò
deputado Scalámandní- So-
brinhó, do P.TB., Eu-
nienió Máhfiado è vereador
padre Arnaldo de Morais Ar-
ruda, também se manifesta-
ram publicamente contra a
Confèréftcia.

GRANDE BAILE
DA JÜVENftJDE

SÁBADO

.lAíftfeM % fc**** Síáhdede baile na rua Álvaro Alvim,
2 

- Mandar, ém hòhiéna-
^ ? ÍLSmmm ^ M^ ^^SS^' d?t,lt)v?uè^-^-l!m Í5*

ANTÔNIO VICENCONTi
I» èe Mal», 28

Tel: «2-2479

DR.

1111111:11
PAULO REBELLO Í>A

SILVA
*»j, 18 de Maio, 83 . 82» «ad fe
f Z.-,* ?tafi»?*«• -«« ti l*^ttSUlg h<"»« - Telt .M»7Í.

r,„„ .. - . JWmòvido pelo

álléira ,uvèhtUdè Br»-

^convites podem ser én-contrados na Averíida Alml-r&nte Barroso, 97 ~ lâ* ahda .

da Central, onde houve duasmanlfestaçies, sendo quèémuma delas falaram vários Jo-vens; em frente o Colégio i»e-aro ir, com espoucar de fo-
Hi*^ l,dl«eursoa5 no Largo
,1tSf° -lràncii**> <*de falou
r?JBov*mi e > CoionlficioGâVèa, onde falou oUtro Jo-
ÉífTíáaò atKÈótiCõ tt

« * REVBS
*-??•.iHrg0 d0 *t«c"adè fóldepositado um caixão slmbo-«co do traidor Jdòà Nevea éou1t/° «| mu Patrão Trümah,
qüè atraíram k cüHóildàdéé
o.ápiauáo dè todos quantospor aü passavam-. Alem dés-eè. foram colocàdòá mais dèzcalx6e3 nas ruas transversaisà Avenida Rio Branco slmbo-lizandq o enterro do Judas
lm$-f$tâ <»nterido este
55&-.MJ?ul íàr á indepèn-
¥?$\J°- Bfa!i,,' WWWft Por

BAKDfettA QOEWADAum grupo de manifèstan-
tés, em fréntè ào Campo deSantana, queimou * bahdei-

coatrtAM-sg
ROUPAS ttBAÜAè

B> ROkEKB

Isso tantbíM mfbSah mh»

^ma patrulha /le E*áh:ito BjS

5?S J**^^ '** P" êolégis
Osvaldina Berra de 8á min*
P?r.se,acharem istelfaían*
Propaganda do . áto de ontem.
Tnndadc, além de éresa, foi vf.«ma de revoltante faria, pala
SAfãe dé ter ^agredido o ehá*.flfc*»w-poÍW,: <HI Mòta, rXteceram, pò> flni, que ^ Hffi

A polida e a JÜBthja do srVargas, além do máís mU. .mâo„obo,8odè8MsffiS,tsá

mi SAO PAUto

fofií° P^' " ^° ^*-

lvL& í§P%r«è contra JéWfdecíea; da CòWèMhcia do*Chanceleres. ÀS 17 Sd wT? uu » P°vo, düt nã

g*Maá» a percorrer as ruoe

K%adâmè,ít« «nànifeslan.U» i tiranatUátoa, èaiabètèeèh-00 Pa#eo no centre dá cidade,NOVA PASSEATA
nova passeata ôrganusou.ee mo-mentos depois. Partiu õita do

g^hftèm da Praça ío *a>
2?*«á. Como anteriormente

"™JPeMoaa, naò se eonforman*^avtól*hd.poliC|air|*;
curaram reagir.

MILHÕESjòB Bofcisfírjwè
Durante «a manifestações no

bohítlns é volantes foram lán-

jMZ^M P*I6 POVO. Dói
^íé^P«l«<«áPraja^á7fnt" ÍÍ'M»tf!í#ò tem-
Bíff*»4; «plicaçoís áO-
&W»2arSi.to d* ""Vencia

, £ÔVÓS COMÍCIOS
ÃtSSíSSS ottt^*« Parta

Ml da cidádè. AM à hòrà Éir
atos do rirotesto. ir>h
lencias efet-ièndo prieCe étpancando o f*6vò, Jt».não* «

més-*o reiigii-.

fèi. 83-168S
Pagode ó jteíto valor

ÍP^I KNOS PAJW jHÒRÍfefíS - CAMA *

Fábrica í>r6pfía
^às a varejo

«1

f«w«> â Praça Tteldèniít

Kh»S , com l/hgin, 220.00 o metro,
Attil

preços, onde SS-TLIS fflPMPi * ptmeos passog da Avenlde
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, Xd^noinento^^nfto há'nego-
cio raa-íâ rendoso .do quc.o.de
3.\ plqrajf-.a. transporte.. coletivo
ioi5, tais ^inieroíflnlbus:», ônl-
ws na yérdítds,' pois íiá de-
les 'conr 20:aV'inais lugares.
Mo início deSte ano o golpe,
que,,at.l^/ii fm^c.lielq ,os mo-
torislasj1 aue. ppssuiani seus
próprios 

'ébrações; foi dado da
manèfru lma*jf,!sórdida sem á
menoniceílinâMa, nem mesmo
na aMitímíK-^ra- não chamar
a aCõnfiãO.'' Nryemplacamento
deste ano 6 que se deu a col-

..' ! '¦,».'. —¦—

sa. As companhias já esta-
vam organizadas, com o mi-
nimo de 10-a vinte carros ca-
da uma, num total tle 200
lugares. E somente aos seus
proprietários cabia o direito
de fazer as principais linhas,
ou seja, Ipanema, Leblon,
Copacabana, Meier e Estrada
de Ferrp. Os motoristas iso-
lados, como costumam cha-
mar aos que possuiam um
só carro, só poderiam fazer
as linhas do subúrbio, isto é,
Tiradentes-Bruz de' Pina, Pe-

MANOBRANDO D&SURPRESA. UM GRUPO DE- NEGOCISTAS, COM HILTON SANTOS, MARIANI E GUIN
LE A FRENTE AÇAMBARCOU. O N OVO E RENDOSO MEIO DE TEANSPOB.TE

CADA VEZ MAIS EXPLORADOS OS MOTORISTA!: . '.' ' ''¦£¦' '' 'í>* >m .

nha ou Bonsucesso. Estava
feita a marmelada.--¦• ." *"?}"<!

A TRINCA QÜÈ ESTA COM'A
M/iO HA RODA'..'•<"•'

Esse decreto'"dü" Prefeito"'
começou a vigorar cnr"fítis
de dezembro do alio pífsSâdb*
e em princípios'd&te a'1'io ííít-
da restou aos choferes .yre-

'. 
.,.,"V

a
j

T' ,7. 
QUINTILIAKO

'i 
.Está explicado o aumento do terrorismo

dentro da fábrica Confiança. Ê que a empresa.
ro!'''compr/iH!i'';por "' Silveirinha, o tubarão da
.•Bafífrúfr.Nftò'-feè:-pense, porem, que.os antigos
mp;>rr?hínos tia- tecelagem sejam uns anjos.
Nada disso* É tine, em se tratando de terror e
exiílaiS(èãp'ipoucòs têm a experiência, dos Sil-
veiras da «Progresso Industrial». Vejam-se,
por exemplo, esses dados: cm um aiio, lí)50,
Silyrinnjui .conseguiu o inacreditável — aur
pioiífíiP.éV sete Vezes o capital da fábrica, com
iuS''íij?lo, osjjàiítoso de 290 milhões de cruzei-
ios,7C.oino7.çpnsejfuili isso? Os operários da
Haíisu RÓ.qèpp responder: foi a çusloda expio-
•açãedescifeada. de seus trabalhadores. Obri-
fiawlfl-os.fl uaWhar o máximo c a receber o
•nínjmo,,j;(}ejnjy;ido ps. que fisicamente iam se
lornnnitq^inçljçazss., Fazendo os novos traba-
lbarein«cmsíltús,.:três c quatro teares de lima
só ..vez» }Mt<uulo> c perseguindo. ¦ Negan.dno
rep;mse^*ysiinft|'.c roubando nas férias. Não
en.vjqmjg fl^njwn descontado para os Insti-
iutos b,^ ma«wirando com os envelopes de pa-

gamciíloV" *T ¦ ¦

Ora, segundo seus pi-ópr.io.s buhincetes,.i-l'
Confiança não atingiu, de lucní, sequei1 80%
de seu capital. Isso, embora seja lucro WM-
li-uoso, é pouco no entender de ^Silvejfcinlrti;
Comprando a fábrica, êle quer, como na Ban:
gú — aumentar de sete vezes o capital,,^ êm
doze meses apenas. Que os triibalhadoresVnior:,
ram tuberculosos na metade do IÇ.Mjin? Po)iço
lhe importa. Que haja fome, luto," miscrüí, 'íTás'

lares operários?'Isso não-o "preocupa. ' lM>» ¦-
* De falo, isso deve preocupar mas é iuvf

próprios trabalhadores, vítimas dás mais^bái-
xas o humilhantes pe,i'segyiç.ôVs. do gringo
Edson ou do chcfctc Leão, regiamente pagos
para impedir qualquer movimento reivindica-,
tório do pessoal. Na verdade,'porém, csseH.mo-
vimentns só serão impedidos se não se .firo-
rem à base de unidade c organizarão, li. é por
isso que, tendo presente o apelo lançado' pela
C.T.15. cm seus preparativos para as come-
morações do 1.' de Maio, os operários da. Con-
fiança deverão imediatamente dar-corpo à .sua
Comissão, de Reivindicações, chamando pnra.in-
tcgrá-ln operários de -todas as seções,, 4$|ni-
ciando imediatamente a luta contra .a-, chirtnudn
dntensificação do trabalho», contra o terror
interno c por um aumento substancial; de ¦¦•'ven-

cimentou. ","'. \..

Es XBb nL^/9.' > -¦m Xo ttra '
'¦(¦ ..>¦«:>¦;•

m EVITO
Fábrica Cometi

ViíÓEia ^parcial dos trabalhadores que reivindicavam aumento deylQ
:ent^||em^cada metro de pano—- Voltaram ao trabalho depois? d»

..»ímv 5M ' . garantida uma ma joração de 5 centavos , -.-..>

nETRO?OLIS,-17 (P.elo tele-
li, "fonè)<—••Cerca -de 600
í. l-alhaddreB 'da. 'Fábrica de
Tecidos': -Cometa .^retornaram
hoje'ao- trabalho depois de

se manterem em greye desde
as últimas horas He sábado',
e conquistarem parcial vito-
ria na campanha por melho-
res salários.

'ÉÜP? 
M Pptaps: i

i^QBirWlA ALCÂNTARA LTDA.
—- Local .servido de bonde e qnibus —

. Aj&antara São Gonçalo Ltda.

Xratar: 'no lóçal, com O sr. Celiò Eduardo de ,
Souz^ânía PÍo Borges, 696-A — São Gonçalo, <¦

\ oua rua.ívl^í&;45 -12,°andar -T. 32-7838 '

NAO QUIZ RECEBER "AS
COMISSÕES'""1

\tmmLMiam
;r^tó'^^^eSât?í8liíÕ8>íréclamttçõ^ eiflehunclas so-

h-fB^l^f^^oW^tólifáabíéSKliias empresas t i.ibia-as. A
liin 'dé' quo"«íà (;oüsá'ser tnáhtida diariamente e atinja
ob ró'bietlves;qu'e"Cem em vista, solicitamos a ajuda dos
urôpribs trabalhadores, que deverão enviai -eo.mixpoiick-n-

cia pál-a:SEyAU SINDiCÀl-i - rua Gustavo l,a<-cicla,U
— sobrado;..«rttí*.téleroii«r. para íJ-SálS, lazemlo .suas de-
nuniuas .^«ugestaís.-

• J1ULTAÍS'.. ABSURDAS

Os traball;ad«i-esJ..*da;,Çompa-
íihiu do'"'Cerveja" Antártica
queixam-se. 

:coh'trà^. i*;: direção
tia empresa' pelò''fivt^":da mos-
ma multa-los' tíu:-ss\fspendô-los
quando 

• ¦'détxám''dèa .cumprir
us exikêncfas^mais absurdas,
uuposfas^fetós |»mw>*,\ Uma
dessas'c^nci^f^f Proibição
aos bpWl? ái'-sWtmanece-
•em 'pofmiíá'?^ *M«MHjitôi
lios reservados;1" sénàb 

' tóBteá;
pára11 essa ''íisealizatjão di-MS

versos- vigias'.

ACIDENTES'- DIÁRIOS

t-erroviái-iòs da -.-Leopoldina
queixam-se contra- a .quallda-

¦de do material -fornocido- pela
direção • da ferrovia para tra-
balliarem. Os .atidontçs, poi
esse motivo, 'são -'Freqüentes e-
raios sãos'¦iÕs trabalhatlpres
t|iie não perdeüi os" déclos, ôiv as
ináòà quando°êni'atividade. 

•

NAO RECEBEM ..EN-
'rKAORDINARKT''"

Os feri-òvlár>og|.j*ji ^Central-
cl„ Brasil, orfelhàsT "Ue^ràja-

uo. .apesuv W trabaflwlein ' 12
a 14 iioras poiv dia,; ;ai*p ~ rece-
bem as lioi-ás"''e^h-át)rmnarias,
que' deveriam .ser pagas em

dòbi'0, Su lhes .são pagas as
diárias equivalentes no hoi-á-
rio normal tle 8 horas.

INSTITUTO '.-PAKA.
INGL1CS' VÜK.

.'vlarltmios, tio Lóide Brasi-
leiro i-eclamam a falta de as-
sisteiícía que \hm devia dai
obrigatori.unenle o Institi-.to
dos 'Mcritnnos. Djseor.tani T<.
de seus salários pai-a o ln.íti-
túto i: não recebem neiilHlfii
.peneneit) quando nèeèssli atlo

. Os trabalhadores que ,vj-
nham reivindicando um,, ali-
mento de 10. centavos pm ca-
da metro dl?.pano, corjfeçcio-
nado,, resolveram,^ na' tánje

;.d,e sábado,. entoir. em -ííWCjír-
dimentos duetos com os pa-
trões a esse respeito ..^..Trés
comissões, com mais dè 50
membros cada uma, reprc-
sentando as secçoes de íiagão,
tecelagem e ¦ depósito, ¦ dirigi-
ram-ie à gerencia, onde Q/dl-
retor da empresa se recusou
a recebê-las. A entrevista en.-
tre empregados.e empregado-.
res deveria se .verificar -.logo
após o almoço.- Não-,.,sçndo„
possível;' em vista da atitude,
tomada pelos patrões.,os ope-

' rãrios retiraram-se para suas
casas às 14 horas de .sábado.

A CONTRA-PROPOSTA ,,-,
PATRONAL ;¦ .'.

¦ i Sesunda-feira, quando Vq|-
taram à fábrica, jfóram .in-
tormados pelo gereiite^.tiue.òs'
patrões, ènvás de 1,0; dtiriám
ui.i aumonjo de 3 • t,erfl:!\.r;'.,.:
apenas pifr cada metro 'à&

pano ¦feito'; A i.-i)!iii;;i-|írò!).íi-:
ta fòi aceita imgWata^emS

i por uma parte dos íviibnlli.-i-
I dores-oue i-eln.iciárárn*t^ísas'

avividadí-s lot;o apó^it.nbtí-.'
• ci:i. 

,.'-.¦,¦

i o fim da'<;ru-:v'!7 ,' ...''.
| Dois terços do . ujjxMfivia^Oj

da lábriea, isto é. ps.<fliie iíiíiuv-,

judicados, senão vender seus
carros e passar à condição de
empregados das companhias
que tinham 9 monopólio dis-
se meio de transporte. A'

.frente do negócio encontram-
tso Arnaldo Guinle. Clemente
.JMarianí e Hilton Santos com
úma-frota'de mais de SOO «mi-
ro-ônibus» adquiridos a ra-
ziio de 200 contos catla uiri.'Contam 

os mesmos om os
I testas de ferro Álvaro tia Cos-
|. ta o Napoelão Carvalho que
j passam como «proprietários»
| e executam ordens dos pa-'trões 

que-, se encontram nos
bastidores

CS.«GOSTOSÕES» ACABAM
,. ,DE3APi\r*ECENDO

Na Central do Brasil, onde'se reúne grande número de'motoristas, 
pudemos ouvir

mais alguns detalhes sobre a
manobra do general-prefeilo
para defender os interesses
dos seus três^ «cupihçhas».
Um deles afirmou que. somen-
te, pode- fazer qualquer das
linhas -acima citadas, -quem
apresentar uma frota de car-

i ros cujo total da lugares se-
•ja ho minimo de duzentos.

> — E;;istem desses ííota-
ções» com 16 a 20 lugares —
acrescentou o chofer — que

nas não é permitido ao pas-"sageirò' viajar em pé. Mas,
•con|Ta passagem a 5 cruzei-'
ros, compensa.

• Na Copa Norte, por exem-¦pio, existem 34 carros. Neles
trabalham cerca de 68 moto
rlstas, que se revezam apóf
8 a 10 horas de trabalho. Ca-
da um deles ganha um sa-
lário-del.SOO cruzeiros e uma
comissão de 15 por conto so-

, bre a «fória» do dia. Feitas
todas as despesas, tanto com
o^ .nagamento, onmo com ga-
zoljna, óleo, etc, constata-se
Um lucro líquida diário de
34 mil cruzeiros.

— E' um negócio da «Chi-
na» — prosseguiu — e do
,geito que vai. os «gostosões^
Tacaljam desaparecendo e só
ficam os «.micros»,

Para confirmar o que dis-
será, citou o fa!o da Viação

...Amarante, que faz.- a linha
• Penha-Madureira... O número

de. i&nibu^dessa'' Cõmfferihla
esíá reduzido a' 2 ou 3, En-
quanto isso sua frota de «Io-
facões» com 20 lugares vai
aumentando'cada vez mais.

SITUAÇÃO IRREGULAR DCS
MOTORISTAS

-. Passando às condições de
explorados, os motoristas não
deixam de sofrer as mesmas

-manobras patronais utiliza-
das nas empresas é' fábricas.
Na Viação Amarante. E. T.

' Zito,, Cia. Inea, Xavnnte, ele,
nenhum dos motoristas tem

suas carteiras assinatlas. nã
haventlo,_ portanto, npssibill
dade de se manterem estabi
lizados no emprego. São ain
da responsáveis pel'p carro que1
dirigem o qualquer acidente
quo acarrete reparos ou mu-
dança de- peças, corre por sua
conta, como se fossem os do
nos do negócio. Fica assin
mais uma vez comprovada a
deficiência do Serviço de Fis-
t-alizaçf.o do Ministério do
Trabalho, que constituo um
céu aberto para os explorado-
res. % . . ¦ ' 

\

O EXAME PSICOTÉCNICO,
UMA EXTORSÃO

Depois do todas essas irre-
gularidades c a criação do
monopólio, facilitado pelo pie-,
feito, o Diretor do Trânsito,
baixou a portaria, exibindo de
todos os motoristas de trans-
portes coletivos a passagem
pelo exame psicotécnico. Esse
exame é feito no Instituto 'do

Seleção do Orientação Profis-
sional da Fundação Grtúliò
Vargas. O .profissional já re--
gistrado sendo vitima cie um
acidente, paga 250 cruzeiros
para passar pela referida pro-
va. Os demais motoristas pa-
gam somente 100 cruzeiros.
A revolta, diante dessa dis-
criminação, não poderia dei-
xar de surgir o é justa.

Um dos motoristas, comen-
tarido o fato disse:

— Está mais do que prova-
de tratar-se de um roubo o
pagamento do exame psicolé-
nnico. Uma extorsão que de
maneira alguma devemos
aceitar, e se quizermos de fa-
lo, não aceitaremos. Basta pa-
rar de trabalhar. Deixar os

.«micros» e os ônibus parados
nos putos. Queria vêr como

.se *r anjavam.
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DANÇA DO FOGO
Y MA1A

áf/SÍai Y**rac^ jpXS-j*--?

Vereador Elizeu Alves <le Uli
veira, Presidente eleito do Sin-

 dicato da Carris,

li um filme argeiiüno. Porém afinim: tango não existe. O
ein-êti.o é que parec um tango com sotaque inglês, dançado ao
passo do «Sétimo Véu;-, com requebros passionais do filmo fran-
cês. .'

Liszt, Mendelssoliq, Béetlioven e n todo momento Manuel tle
Ptillífeeorii sua «Dnhça ltitual do Fogo--, vão iniprovisando peque-
nos recitais de piano nas mãos de Amélia Betice, que compavéeí
neste filme lotado de galãs glestorns. Torua-.se difícil reco-.iliet-cr
o verdadeiro galã, porque todos âlès possuem os mesmos bigotlè»
n às mesmas facliadns tle «t-abavetiei-\

, 0 filme é narrado em pretenchvo eóntrapoiito, repleto de re-
tVospectos e cortado com espalhafatosos efeitos sonoros, que as.
sustam, sem função, o espectador. J

Seu assunto faz iléscónhócéi' por completo, b problénla tempo, ¦
situação geográfica, ec.onôniiea è social. O inipoi ttuiti-, nesta poli-
eula dirigida por Daniel Tinayre, é fazer Amélia Beiicé. exlljíi- ai -

perluhações traumáticas de uma moça violentada na juventude^
r-xaltar policiais bonülnhoá (os norte-umèrictuips fizeram escola!
il pipoeur no teelatlo repetidas músicas do repertório pianístico.

O cinema latino está caminhando a passos largos para a com?
pleta despcrxomdhação.

Influenciado e cosmopolita, suas personagens, seu tratuiiH-r
to e, sobretudo, suas histórias, não divulgam ao mundo os col
tunies nacionais, o folclore e o sentimento de seus povos.,

A única marca sal americana de «Dança tio Fogo- é mostras]
um cemitério,, local .imprescindível dentro dos filmes brasileiro»)
desde o/:I,àmito:> de Mário Peixoto.
A Mas, para'que comentar tanto-este filiiíe? É um autêntica
bagaço do vários filmes internacionais boiando numa aguada liis-- '
tória. desembocada em dramalhão apalhaçado.

Sim. Existe um palhaço, perigoso neste filme argentino. l'o-
rém, tango, afirmo que não existe. Apenas existe, tle verdade, ut.
filme, o eterno cansaço da pianista improvisada Amélia Bence.

PROGRAMA PARA HOJE
MÉTBÒ — 1'ASSUIO — TIJUCA —

C01'ACAI1ANA — «Bonita o va-
lontó», com Uetty Hutton e Ho-
wiinl Kcol, aa 14, 1(1, 18, 20 c
•ii horus

I-IIUSUIKNTI-: - CÒLISKli —
PAIIA TODOS - l.KiUK — <-Uis-
tói-tu tio tango», i-oni Fernando
Lamas a Tito Morcllo, às lii, 18,
20 o 22 horau.

l'J,AZA - ASTUKIA - OLINDA -
STAtt — KIT/, - COLONIAL —
VKIMOH' - 1'AUISIKNSE - H.
l.OIlO — MAbCOTK - «A illia Uo
tVfiourO»', cnni Bobby Drlscoll, ás
ii. 16, 18, 20o 22 horaa,

1'ATIIK' — ALVOKADA - «Cou-
flltoa Uo amor», com Simono Slg?
lüret. Aiitln Walhrolt, e Simono
Slbion, as 1-1, 1C, 18, 20 o 22 horas.

ItlVOI.l — AKT PALÁCIO — SAO
.lOSIi' — «Um- grito doutro da
noltoi-, às 1-1, 16, 18. 20 o 22 lis.

SAO J.UIZ - VITOKIA — IDEAL
KIAN CAlilOCA — MARACA'-

NA - MADUKEIKA — ..3IEN DE
SA' — '-Dama do íogo», /om
Amélia Eciico e fraiiolsuo Paulu,
as 1-1, 16, 18, 20 o 22 horafJ.-f

PALÁCIO - KOXV - AVENIDA
MONTE CASTELO — ICAKAV

(.Torturada:), oom Robcrt Reatty,
as 1-1. to, 18, 20 o 22 horas.

ODEON — 11'ANKMA — IKIS —
AMERICA - ODKON NITERÓI

. .CAPITOIiíO ¦- <A» mil o uma
iioltÇB»; com Jolm Ilall õ Maria

sf.i.u.iitoii — «A Bndémonlaçla»,

Montez, is t-i, 18, 1S, 2U o 22 In.
RUX — cAzar do um valente»..»

«Goriglalse», a partir das 1-1 ha.
CAPITÓLIO — .Sessões iKissatc-mno,'a partir das 10 horas da manhã;
TJdÀNON — cii solo ítiio» c aessões

pasaatempo a partir das 10 lioia» .
da miiiilili.

TEATRO

ffi> *B' í?Si

• 

1 ijilOd

com Olga Navarro o sua Cia,, i*
21 horas.

lti;t;i:i)ii - mo íunciomi.
PALÁCIO ENCANTADO - cParaa»,

do Golo;, !ís 21 horas.
CARLOS GOMES — «Escândalos d»

13B1Í, com iilbl 'Ferreira o sua
Cia. do Revista, as 20 o 22 li».

REOINA - <,\ d6co inimiga», com
Dulclaa o Odilon, as 21 horas.

C A S A K L A .v: C A — «O mundo •
iioasoj, com Bibl Ferreira o Cult-,
ás 21 horas.

RIVAL — cChirucn», com Aid*
Garrido o Delorges, às 10, 20 e
22 horas.

FOLLIES - «Moulln Rougo», com
líourdinha iSittencourt, Nelson.
(lohcalvea « Walter d'Avila, a»
20,80 o 22,20 horas.

JARDEL — «O'... d« panacho» eom
Darcy (loiic:alves o ana Cia. d»

RÕVlSta, As 'JO c 22 noras

caraiiQS @s Pelêps
"díiiarn dela se negar a iomar parie mosira sua qualidade le inimigo da classe operária e agen-
1c da classe patronal", declara à nossa reporiage m o vereador Elkeu Alves de Oliveira, eleito

presidente do Sindicato da Carris — Aumento geral de salários, barateamento do custo dê vida

S^t^-(fca^Sfn™|s liberdade sindical, essa a finalidade do importante conclave promõv?do pela U. S. T. D. F.
|e pida iiiu.nhá. Haviam- de.
batido.. ,a eontrá^^^pçsta;;^
resolveram ácoi a-la. (,-\p.S::ar
d:.' um. dos grupos tM;(.ltirado
o movimento antes de chei.;A'.
rnn a uma conclusão^ geial,.
a fábrica ficou tü'almr,tt(.-
paiállzada segunda e ter.;»-,
feira, -só voltando a >l"uiieio';
nar quando estava uarantida
d vitoria .-larcial da .roivindi-
caeão levantada pelos Iralia-
IliádorG; ... . ••; • .

i Devendo rr-al.zar-.se nesta Ca-
pilai,'úòs dias 17,''28 o 29 de1
abr.it' pfoxiinü a, u Comcrum-iu o governo vem do iissumir con

lária de todi o. Brasil, princi-versas eoi-|joiu(.-oes,-
palniente ninii momento em que du sindical,- motivo

—Ul Mi Utã*MÜU feVit-v

Conheça tm r¦ 61- WtPÍ

Papaia"
Casasfíehtô

Certidões, impostos .mu-

nicipais e ^etleraisr'Car
te.iras de. ..ldentidááfiti^'!

Prnfií.sionais.-iPióVtfcâ.iifl
ALIFIO' GONÇALVES

?'••-'-¦ . S*Ó*'tínnirles e pontualidade

RllA r3. MANüÊl^fs
fundos - lei. 42.3309

;7 Dr. B. Calheiros Bomíim

A li-niisferéncia tle lucal de trab-ilhi é um inslnimeiito
tle que se utiliza o patrão pura se tleífrzvr da empretivilo
sem intleiiizá-lo. Removido, por exemplo, (lo Distrito l'.(illi',-.
ral, sob protesto de necessidade de serviri, para o intcilm; ile
1'evniimbucor'não resta ao emm-ctíàdo outra saída senãti de-
mitir-se.' \ ",.

Salvo ir líipóiese do necessidade de servi.c.0. não !• a pmprS^jijii
obrigado a aceitar a transferência tle local tlp trabalho. Não se
considera, transferência, contudo, aatielá que n.ão.oa-.siohar a -niu'-

dança'do domicilio do empregado. 
'í: o caso do trabalhador que',

prestamlo serviços no centro da cidade,-é- removido paru Bangú,
ou vice-versa. '

Sempre que a transferência é feita flor necessidade de servi-
ço, a lei manda aumentar em 2õÇc o-sulárió do- eniprerrado. {'es-
sada, poi-Jm, a neeessiear^ tle serviço, perde o trabalhador esse
aumento e volta ao local anterior.

Contudo, h'. einpvogadg, que, pela natureza da atividade qüe
exor::em — fcrraviário.s, aeroviárioi, etc, — estão obrigados à
iwirislerêiicia, sem t|ue o patrão precise dar qualquer justificativa
para .o .n.to. Ultimamente os tribunais chegaram ao absurdo de
igualar'ó-s bancários aos ferroviários para efeito de transferência.'

ISA IAS ALVES (Cândido Mendes, 71). Recebeu aviso prévio
t; meses tlepois voltou a trabalhar na mesma casa. Quer saber se,
para efeito do férias, lqva-so em conta o tempo anterior. HES-
POSTA: Entendemos que sim. Readmitindo o empregado, têm ele
direito a contar o tempo de serviço anterior para todos os fiiis.
inclusive indenização e estabilidade, uma vez que: não tehhu pra-
ticutlo falta grave, não teiihn i-ecfibidq indenização, nem iW-l" uui-
tação.

nosso iriitiuvistado fez, em se-
Sindical dos Trabalhadores L'a-1 promissus.de guerrii eom os im- guula. u seguinte udv-i-rtência:
rioças,, proeuiarn..s ouvir o ve-!perialistas americanos, ü senti-j — Todos os tiubalhadores-tle-
readpr i-Jlizeu . Alves tle Olivel- do unitário:'desse conclave, por vem u.-cu minar.e-^iu .atenção o

t'h, - ètéiló rresiiíuiite do Sindi- certo dará aos trabalhadores u.s | temúrio apresentado pela Cp-
eiilp-llu Carris, a Um de colher | melhores oportunidades para o j missão Ç-rsariis-.udoiu- que. alem

'•siia.s jjmp.reBSÕes sobre esse con-I reforçamento tle suas nrgani/a-: das reivindicações gerais como
"elaye e a participação de sòusições sindicais sem os freios do : aumento tje salãrios e
iébmpànheiròs tia Ltjrlít no mes- j Ministério.do Trabalho", Por es-1 mento do custei de vida
mo'. . . .., t 'so raójijvo, e na qualidade do.j tros pontos que muito nos ¦'cha
"•'¦ ,. ' IPresltlente eleito do Sindicato.''mo li atenção. B' p:.que; (li:
UNIDADE E "ORCANIZAÇAO 

I t)a rjan-is, não poderia deixar I respeito á autonomia e lllíeifla
,.'.-, y . ¦ -'¦ •',, '¦¦'."••', . í cie dar todo •> meu ãpôio a Con.-

, luicuilmente. relerindo-se a .... .,-,f . ... ; terencui e coneitar os meusImpoitiineiu dusse .segunto tle- , ,,., . . ,„-,', • - companheiros e demais traba-bato operário sobre os seus pro- „ , ,  . . líj, . ' lhadores a tea tomarem parte,ulemas e o caminho para so- . ' ,,,-¦.•, . ,,•,¦,-• ,. , i pois e;-;se movimento marcara,luc ona- os, aquele hdtir sindica •'

• a .liberda- Isè as organizações que partiel-
porque o j parãu do cpnçlaVe, fez questão

barãtea-
le.m Òli-

preatcnl-rlos as seguintes -dee'x-
rações:.' '¦'—¦ A II Conferênéia. Sindic.-il
dos Trabalhadores Cariocas, pa-
tíoélnada pela U.S.T.D F.. p
um neontecimento :de. ¦„ grande
importância pára a classe ope-

de sindical, com a, luta pela
posse tlns (lir.etorliis...eleitas a
pela extinção total do odioso
atestado de ideologia,.Isto. po-
rein, só será possível, através
do uma poderosa ¦ orgauizaçãi
d todos os trabalhadores. O , desnuisenrnr

T"P ;H M O' ^ t

:•';, a 20,00 ^emanais':£¦;• Acéitam-se feiti.os desde 25Ò,óO";.7C'oni'eccão 
dé boa casimira, 800,00'A' ECONOMIZA í)ORA

iiua Audradas, 119,' sobrado, sala 4
•.^-."w-.%^-"..--'"--."-?

sem dúvida, um tento poderoso
em favor do sindicalismo livre
e independente.

LIBERDADE SINDICAL . ,- , ,. i Carris, e prova Incontestável de
t Um dos pontos impu-tantes; (| Miniijtél.ib (lo Trabalho
do tomário que devera ser de,-' ler maMcy ,, |lltei.verK;.-IC) m)s
rendido pelos delegados das dt-j.o,.^ j-epresentativos dos tia-.

, _ ._.^._^._._._....._..."...___._.. | lialhiKlores eslrHiigulnncio defini-
tivamente o sindicalismo livre e
independente. Prtssnrianios. en-
tão, a áglr de''licimuni acordo'
eom o Ministério do Trabalho
qiie,,('òn')b .Hiibomõs, é üniaípastá
que até o presente'momento só
tem servido aos interesses tia
classe patronal. •

DESMASCARAMENTO . DOS
PELEGOS

, Finalizando, o' Presidente do
Sindicato 

' 
da Carrísi referindo-

le frlzar o seguinte:
A Comissão Organizadora da

t.'oiiiei-6neia tem procurado fa-
zér com que o conclave se. rea-
lize dentro dum ambiente du
eoiiíraternização'. Convidando
iodas as entidades sindicais,
i.oopemtiva.i. associações, sòble-
tlatles uehèflcehtéri e todas aa
uigaiilzuções que congreguem
trabálliãdores como a. Jtiventu-
de Operaria Católica, deixa bem
clara sua intenção tle realizar
nina Conferência sem a menor.
sombra do côr politica. Esse

çtlhclave servirá também, para
falsas. organi?

que r.eonteee com os' Sindicatos j zações e os lalsos lideres sindi-
tios Hoteleiros, Jornalistas e j (.nis lllle K(. dizem representai!-

tes dos trabalhadores. A nega-
Uva. desses elementos em tonini

parte na II Conferência, mos-
tra bem sua quiilidade de pele-

•«----^.----•-•-•-"''.-•-^,-" VVi.Wj

S. A. <V%
'^7: FILIAL

. , Av. Marechal Floriano, 6 — soore-ioja
tiriiSOS PRÁTICOS E POU CORRESPONüÊ«c;iA
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VIENA, 18 (Especial para a
1MPBENSA POPULAR). — Os
craques do combinado São
Jaulo-Bangú, orientados por
teonldas da Silva, alcança-
ntm hoje a vitória, que será
« waU expressiva de ¦ sua
«tournée» por este continente.
X Isto por qüe derrotaram um

jjf^HlEjSj d

ABATIDO, NA NOITE(DE ONTEM, EM VIENA.-0 FAMOSO QUADRO DO ÁUSTRIA F C UM DOS MATqFORTES DA EUROPA E VENCEDOR RECENTE DA SELEÇÃO ESCOCESA, EM GLASGOW - MELCHTORL ALCINO E ZIZINHO,OS MARCADORES ..- LEONIDAS, NOVAMENTE, DE PARABÉNS
dps melhores quadros da Eu-
ropa, o Áustria, F.C o qual,
entre as suas maiores proezas,
figura a de inílingir um sério

revés à seloção. escocesa,
Glasgow.

Ci.ll e o. seu ataque era quausl em vão.. O autor Co lento foi
nenhum. Conseqüência dessa Molchior.

ilHEÇTOR: PEDRO MOTTA LIMA — ANO IV N.» 670

bmis
DE JANEIRO, QUINTA FUIRA, I!) DF ABRIL DK l!ir>l«— —r-

 Leõnidiis u elern.i nlracíto •
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maior periculísitiade do3 lo-
cais loi o tento do abertura
da contagem', aos 11 minutos.
Falharam lamentavelmente,
nafaneli o N.oronha. Poy, ain-
da tentou sair do arco, mas

O PRELIO*
O sensacional embate teve

lugar ho Estúdio Municipal
de Viena, no setor russo e que
á bastante parecido com o
nosso Maracanã. A praça de
esportes se achava completa-
mente_ lotada, predominando
os militares, os quais pare-
ciam componentes de uma
torcida organizada.

BRILHA POY

A saida íoi dada por ílub-
ber, comandante do ataque
local. Os tresileiros¦' revele*-
ram-se. logo aos primeiros
minutos, forçando o arqueiro
Schweda a praticar espelacu-
lar defesa. Os locais porém se
.rearmaram e Poy foi experi-
mentado diversas vezes. As
constantes descidas dos aus-
triqcos puseram em evidencia
a segurança do setor doJen-
sivo do combinado. Poy e
Mendonça qpareciam. como os
melhores liomcns.

1NFELI2ES NOS ATAQUES

Os atacantes brasileiros, no
entanto, estavam infelicissi-
mos. Perderc-n inúmeros ata-
quês, ora chutando para fora,
ora arremessando boles de-
fensaveis, do que se aprovei- -.:¦¦ '

tava o goleiro local para íaz?~: :-f. ';, '•^¦:S|ft
estilo e conseguir demorados ^
aplausos da assistência. i ,." .

I Oíayig revelou que une
da pelota c, por isso.

t

O GOAL DE MELCHIOR

Fomos mais ao reduto final
adversário. Este, no entanto,
esteve mais perigoso na fase
inicial, pois o entendimento
entre a defesa do combinado

f;:UMíi.;o
nlloii ao

Botafogo. Será que ele não ma-
(ária as saudades, aluando no
Yasquinho ou ne Paramos?

-Por isso, não iicredilámus mui-
Io lia conversa de Otávio. O que
ele quer é mais Kaiía, o que é

juslo aliás... 

Leonidas, a grande atração do enconíro — Seu retrato e mancheiies com seu nome enchem
Ã primeira página de quase iodos os periódicos — O íime mais provável para esta tarde

PAUIS, 18 (IP) — Foram
festivamente recebidos nes-
\&, Capilal os intègrarjjtes rio
combinado São Paulo Bangú-,
iòs quais na tarde de amanhã,

farão 
combate ao Ráclrig, um

os bons conjuntos locais.
Enorme massa popular se

aglomerou na gare; a fimile
aguardar os brasileiros, entro
os quais, anuneiava-.se, cbe-
gqria -Leonidas. O- antigo co-
mandanU; da seleção brasí-
loira, no onlanto, somente
amaiiliã estará nesta capital,
uma vez que se encontra em

IVWWWA .vy

Já se encontra nu Europa a delegação da Portuguesa de
Desportos. Na Ásia e na África, nestes próximos dias, defende-
rá juntamente com o Banirá c o São Paulo, na Europa, o Dou-

Íuicesso 

c o América, aqui na América do Sul, o prestigio do
ítlebnl brasileiro. .

Sem ser uin grande conjunto, os lusos da Paulicóia se cons-
jtucmiium time valoroso e cheio dc flauta, o que, sem a menor

fluvida, será redobrada, quando estiverem aUiando_ lá fora.
Pois, não será apenas a camiscla nibro-verde que (erno dc de-
fender, mas também o pavilhão auri-verde, que estará np mas-
lio do estádio.

Assim, são os nossos desejos que a Portuguesa_ mostre a
u«gQ$ c egípcios, a turcos e a libaneses, que nunca viram u fu-
ttjjpl brasileiro, o que ele realmente é: um dos melhores do
mundo.

ivanlc poís, Porluguesiit
JV.S.P.

r CASA CONFORTÁVEL
ALUGA-SE

Quatro quartos, sala, cosinha, etc. Toda taqueada,
a 5 minutos da estação, ao lado da Av. Rodoviária

Presidente Dutra. Rua Coelho da Rocha, 840.
Agostinho Porto — listado tio Rio.

Informações com Santana. — Telefone 22-3070..

<,.M>'l'»!<'l'i-*-M"l"í"H"I'í'<'í'i'^*í^**í'**,J**<">**'í'***{;

LABORATÓRIO SYDNEY REZENDE i
* EXAMES de sangue, urina, escarro, etc. Fmiçiio lombar e
X exame do liquor, Diagnóstico precoce da gravidês (reações do

Zardek ou Manini. f
Avenida Almirante Barroso, h?. 2 (Tabolcíro da Baiana) — 

|j
4». andar — Sala 403 — Telefone: 42-8880. *

tt Diariamente de 8 às 19 lioras. Aos sábados até 15 horas. S

Viena, orientando o time, quç
joga centra o Áustria.

A decepção foi grande, mas
áfip.omJSfja quo o «Homem de
Bprracíiai estaria em campo,
na tarde de amanhã, aplacou
a íuriados mais exaltados. A
liopularidade do *Diamapte
Negro» nesta Capital e qual-
quer coisa do nolavel. Todos
os .jornais rasgam manche-
tes com o sou nome. E o seu
retrato ilustra a primeira pá-
gina de quase a totalidade
do publicações.

Falando com os dirigente!)
da embaixada do Sãd Paulo
Bangú fomos informados de
que o restante da delegação
chegara amanhã, momentos,
.mies da luta, pois, embarca-
rá às S horas, em Viena.
Escalará em Zuriçjv, viájari-
dó depois para a Cidade Luz.

O quadro provayél para. a
partida contra q Racinjj c o
.seguinte: ..Osvaldo; Rui' o Sa-
verio; -Bauer, Mirim e Pingue-
3a; Menezes, Leonidas, Ver-
molho, Moacir, Ponce do Liei
on o Teixeirinha.

FOY DEFENDEU UM
PENÀLTY

Dopsls do goal, continua-
ram os sul-americanos a ata-
car, em maiorvnúmero de ve-
zes que os austríacos sem
rr-sultc-do positivo algum, po-rém. Qucse ao fjnál da pri-meira fase ps locais nerderam
excelente ouortunidade de au-
:nentnr a contagem.' Kaíaneli
cemeteu um pênalti, aue (oi
cebraóQ prr Hubber. Poy, no
ostento, defondeu-o espetacu-
larmente. Houve dois rebate3
seguidos, e o goleiro argen-
tino rebateu o primeiro, en-
caixando o se-nirdo. O está-
d'o íicou de pé nara aolau-
dí-lp. .

MELHORES OS BHASILEIROS
No segundo pevjodo, dosde'

fs primeiras jpgadas, se notou
um perfeito entendimento en-'ro c dsfesa e o ataque. Con-
resuência: o predomínio bra-
silpírj) foi maior. O goal, con-
tudo, não saia. Chutavam de
'crera d? wrto, o.nco havia
;'eito da bola encontrfr o ca-
.'Hinho das rsdos.11

ALCINO GOAL!!!
F. assim se dasnnvolvou o

jogo até aos 41 minutos,¦•'ti-indo Alcino aqanhçu uma
bola rg intornicülárln dns
brasileiros. Avançou. Esfce.n
p:irg DurvaL çuo devolveu
adiantada. O ponteiro ísníou
o snu marcador. E zc''s... ca-
rrinho da mettt. Distunte ai-
guhs passos do noieiro, fin-
giu oue chutou. Atircu-se o
giiàrdaVòlfis para um'lado e
Alcirip colocou a bola no ou-
tro.

DE ZIZINHO O TENTO DA
VITÓRIA

O empate era o resultado do
encontro. Seria injusto, sem
duvida, n.-.is os bifsileims co-
mandaram as ações. A um
minuto do término do embate,
no enianto, Alciro, quu havia
recuado, iintou dois adversa-
rios e esticou para Zhinho.
E epto dando e recebendo de
Durval, íoi até a pequeno,
aroa, de onde arremessou vio-

lon lamente. A bola tomou o
caminho que Ziza e todos
brasiliros queriam: morreu
nas rodes, Vitória do combi-
nado São Paulo-Bangú. Mais
uma vitorio dos pupilos de
Leonidas. Vitória brasileira
contra um dos mais aguor-
ridos conjuntos da Europa.

QUADROS
COMBINADO: Poy; Men-

donça e Rafaneli; Mirim, Al-

freúo c Noronha; Alcino, Zi<
zinho Durval, Blbe (Teixeiri-
nha) e Nivio.

AUGTHIA: Sv/odg (Andrei):
Melchior II e A'owanii{ pçwir-
tli, Fischer q Jolisch; Melchior
I, Komineclt, Hubaer (Istojo-
vicie), Stoiaspal e Auredních.

O JUIZ
Apitou o arbitro local Ba-

rapei: que doixeu de marcar
uni penal li c!amoro3o de Joh:
sclí em Durval, quando este,'
só, diante de André' se nren.g-
rava para chutar.

A PENDA foi do de 909 mil
cruze-iros.

..•%.Ajf^
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Daa ui e
- --/i/.imm. nnriir on iíikii (ia vitoria —~-

i

dos Estadosi
Circulou ontem,*(i!u: u CDU

é u responsável pdu uusènciu du
SpoHinu. 0„ véus mcv.torc-, U-
mundo wr f/aviiimo do JÍlítífl lu-
situno, teceram os. seus piiusi-
nhos co campeão nqrtuguès
escusoit-sc da temporada. •'—

WÈmb^-j.^.. ,.,...-.,..i ,._^_ -^J»i^^*L_.i.L,J__:_._._^..'.,.. ...., _;. ...... .1:,

lim São Paulo serão construi-7\ vogai nuuw das Juuliis dr, Con-
dos quatro estádios pari) os';oilítiuilu o julgamento lio TRT
clubes independentes o amado- \da im Puüh". Como se vê, Cu- '

riíías. — Caxumbú, goleiro doíW.f/f^i uve )á nüu apanha boas
Jiivenliis e presidente do Sindi-,1 '"¦'as »» gramado, apunliará
cato dos Jogadores Prof:ssionuis\""M ¦-""'"'» ./uni dele. '- An-
de, São Paulo, c candidato a Ulisl" o Ademir, numa péssima

iU.Iiii/i. r..si)lier<niL iulernr o
intrciiiiciito confia a vnllu do
Heleno da Fretas ao Vasco.
OriiLuI-: iulíti </¦ • fioliúiirtcdáde
distrs untigos com panheiros do
Dr. Ue Freilii... — Os tenistas
jupene s, que s.> e:t.u'.rain em
3. Paulo, derrotar \>n amplamcn-
tu t:s ctui't ('o.ii.ifi:iy os Armando
Vieira ò Mailoel Fcriiiiiides. —

i Os brasiloirqa ní" /rii-u/i/us i:íi
p oporçdô íí? c,';tr,'o para I, no
prá o desta tarde, cm. Paris.

teíÜB 3i outtilM $..' >>v /j# ÍJ U Li í.

Masppli, auscnlc du prelio de pníelri, no Pacacmbu, lal.vez rcapareÇili „0 .Jial.acan.-1( ,[ei)aixo ^os' me>-—. campeão ,|u mmldo _T__ ,
•os pau.;, onde so sagrou

WMjWW—MWM Wa—i rg — n

PJstfl fin fenlfi o lnr 'Io jocjuéj
Atlào líihü.s. i:mn q nascinioiUu de
uma li jia nirninu qüc recebeu na
piu IjãL.smtil ò numa do ÊòlSiíga
Coutinho Hltós.

si:
A iintii iic ontem assinrjôu a pas-iiisem dn aniversário íuitaliclo ila

Caíidido Mo,oiK,. Ililei- üii cstali.i-
tici. iU: jociinls na aiual t6pí(Jo>a'cu,
O popular ronra de macaco» quôfoi alvo (le umu sci-je ile homoiia-
íjtiii.-i poi' pai lu ui.a aeiití amigos e
lans, oíorcccu no «Nlgth and Uay»
iini.i festa que cuistituiu-so niim
vcrriuiif)ti'0 sucesso.

*
Luiz. Diiia substituirá Domingos

Ferreira, durante a Kiispensáo quelhe ío) im; osia prla Condusüi de
Uurrkius. na. dnt'i;uo dos animais do
Stud Koauivi, '.

' : *'
O vc-ti. i-inarin Hora bátã lntercs-sado cm Sáijatlílo - D'Amoic. H'

UOssivel que o ox-tinta.lnr du at.udRocha i> ai ia vonlia pastar souconcurso ao Stud Peixoto dc Castro.
'•F."?M!»'JlW.*«.Jjprf1iB.u.JJUJIUIHUy»(

Madriil mm St 1 I *

;,Nai corrida de Sábado

1H 1'ATtEO — A'S 13,15 HOltAS —
1.6W Mis. cn? «0.000,011

X—l Madrigal, F. Irigoyen ., 65
«—% (íladio, L, ílczaro.i ,. .. 6S

8 Indiscreto, J. Mesquita .. 65
S—4 Avante, W. Andrade ., 56

5 Muchacho, A Binas ., ,. 55"i—S Galeão, X,. Diaa ..' .. ,* 55
Í Geagibre, A. Britlo .,, ... 65

l* 1-AKEO - A'S 13,15 HOltAS —
1.809 MTS. — CKÇ ÜO.000,011

í—IGuambi, O. UllOa ..
%—'i Macaulia, II. Cunlia
*-3 Zamzibar, I. Sousa .„
*~ri Sketch, J, Tinoco ..

D Froedom, B. Urbina,

V. ÍABEO - A'8 14,15 HOKAS -
1.600 MTS. — CB$ 30.000,00

1—1 Caranahy, J. Tinoco .. .. 66
»Jeruqui, J. Mesquita .. r,li

»-2 Floreio. li, Dia;: oji
SLiró, S. Machado fo

i—1 AttacKer, XX ... .- .. .. 66
6 Sargaço, XX 66

.<—fi £1 Matmliiii. S, Ferreira .' 06

* El Toro, U. Cunlin. ;. .. .
:.• Mister acliueli, A. Ribas .

4» PABEO -r- A'S 14.50 BOBAS
l.:il)0 M'1'S. — CU? 40 000,00

1-1 Pólias, E Urbina
» Pandorra,' O. UllOa

2—2 Fair Baby, A. Araújo
3 Lclzu, A. Rlbaa ,

3—1 Uew 1'earl, .1. Mesquita .
5 MlBS Júdy, ti. Diaz .. ,. ,

¦1—II Starway, F. Irigoyen .. .
7 Dlntiiigucc, f.-Cocllio ;. .***

5' 1'AKEO — A'S lõ,!5 HOltAS
1.50(1 MTS. — CRÇ 30.000,00

1—1

4
3-5

11
7

i—H
!l

10

0' I

EglOi li. Diaz
Media Lima, XX - „ »,
Má, P. Tavares ... -. ., .
Oacovia. ü. Cunlia ,. .,
Luarllnda, li. Mezaro.l ,.
Waxy, XX
Oerícó, XX ,. ., ,, H* «
Saratoga, F. Irlgoyía .. .
Muxaxa, O Ultóa ,',..-;,
Tahia, S. Machado .. .., ,***
'ABRO — A'S 111.00 HORAS
1.-I00 '1TS. — CR$ 3(1.11011,01

(liliTTING)

Programas e Montarias Prováveis

1—1 Maatcr Bob. S. ferreira.> Tuyiisoro, i. Tinoco .,'li—X Lli Coru.i.-., o.' Vllòa .,,
1-

i! Salpicada, V. Cunha .. ..
4 Macanudo, XX ,, 

-5 Pontevedru. XX .. ... ., -
C Selvático, A. Araújo'.. .,
7 La Taiia, C. Callerl .. ..

-S Sorbona, XX ,,i ,
y Sana .ltoute, J. Portilhu ,
í- Lollypoii, .1. 1'orlllho ,. .0*
1'AliliO,— A'S Ui,lü UllltAS
1.000 MTS. — (!KS 35.000,00

(UETTÍNG)

-1 El Cnmpeador, U. Cunha
Cojuim, F. irigoyen ,, .

-:i Lovelaco, O.Uliõa .. .. .
4 Invicta, XX '
6 Boticelli, XX .. .. y. .,

-G Islcto, O. Costa -; .. ...
;'7.'Al.tiurt|ga, W, Meircllos 

'

» Dou Euvttldo»
-S Cabo Frio, J.

;> Ouro Preto, V,
» P.euno, XX
» Visigúdo, .1. Tinoco

l'V".HO — A'S 17,'.",l HO."..\H
1.10(1 J1TS. — CKS 30.000,00

(BKT,'IIN(iJ

1 Kurdo. U. Cunha .. ,. .
Mondei, J. Xinoco

C." Calleri
Mesquita

. Coelho ..

511

3 Mustala, J, Jlor-tpilta -. 60
!—1 Barítono, K. Ferreira -. 6ti

5 Ahacrèon, N. 40
li Leste. XX  .. £,4

:—7 Kurlosa, N. C .. .. .7 .. !ill
8 Luetzow, A. íioün .. .. ., ;a
U Qluiruinan, C. Cnlleri'.. ,. íiij-Kl Miraeulu, C. Irlgo.von .. .'1,1

11 Lily, Oi UllOii f,t
i .Itaquaty, J;j Araújo .. .. 40

Na corrida do domingo

lí BAItKO — A'S 13,l.-i HOKAS -
1.000 MTS. — CBS fill.QO.OO

1—1 Dénbill, S. Ferreira ,. .. BC
1! Pàrke-r, A, Figueiredo ., 5S

2—3 Tupiara, L. Iíígoni .... ,rili
4 Boiraehudo, A. Araujo .. 51

3—6 Darling, U. Cunlia 43
(i Luxo. O. P.eichel 50
7 Erúuó, P, Coelho 5iJ

4—S Lrtvlnia. XX lü
!1 (íriicchiw, L. Ooi-lho ., ,, 04

10 Lingote, S. Machado ,, 60
:i:;|.':i!.

3»- 1'ARKO - A'S 13,15 HOBAS -
1.50Í MTS. — C.B.? 3.'..000,00

1—VErln, J. Tinoco í,l
2 Alvlno, S. Machado .. .. 511

2—3 Mnml, L. •Leighton .. .. os
4 lidsoii, XX ss

3—5 Bombo, U. Cunha 50
li Crasso, A. Araujc 62

Abre Campo, A. RlbáS .. 02
4—S Alcazaba, ri. Silva !,::

1> Bom Crucie. S. Ferreira .. Bi!
» Earcena, XX sa

3» 1'ABIiO - Ã'S '4,15 HOltAS -
1.000 MTS. — CBS 30.000,00

1—í Minguinho, L. Bigoni .. SS
2 Frontal, J. Araújo 52

2—3 intrépido, B. Castiih, .. .. si:
4 Ilanioji, U., Cunha TiU

3—5 Junijuba, 11. Filho .. .. 52
6 Pânico, J. Tinoco ., .. 5(i

4—7 Huivo, XX m
Panoplia, A ;' (tosa ,, .. 52

***
1' 1'AUHO - A'S 11,50 lUlUAS -

i.iion mts. — eus ri.iMio.im
1—1 Bailarino, \i. Castillo ., ss

í! Ealauclni, XX ,, ,, ,, ,. M

¦1-7
8

Alvõi-, A. Portilho ,. ..
Chico Prisca, C. Calleri
Miiiaiitn, rf. Machado ..
Irun, O. Lillôa
Leste, J. Mesquita ..
Saqucremu, U.. Cunha ..
líbntracai A. Ribas .. ..
Pleasu, J. Tinuco'.. ..
Uuantiinhi, J. Baftieii ..

tf**
5? 1'AltUy - AS 15,35 HOBAS

1.300 MTS. — ÜBS 10.000,00

t—I Oxturd, U. Urbina
El' ürecò, !•'. IriuoyeM .. ,

2—2'Pcrun, 14 Oaatiilo*
Utncn, .1. Martins

3—4 Bbcr Sliah, A. lUbaa -. ..
Açude, U. Cunha

1—li Irisado, ~J. Portilho .. ,,
llcrval. L. Diaz
Combatente. L. Rigonl .,***

li» 1'AItÉO - A'S 111,00 HOBAS
1.000 MTS. - CBS 40.0110,00

(I1RTTIM1)
U—1 Croydon, D'. Irigoyen ,- .

151 Gancho. L. Diaz ,. ..
2-2 Philklor. U. Cunha

- Cnanka, S. Ferreira ,. ..
3 -I iVlntmloi. O. UllOa ....

MáliiH, K.\ 
0 Alacauiia. XX

1-7 Üi;.fiStçS', Iti. Castillo ..... .
<S Zinparo. .1. Meflfjülln ,. ,."
t' Ea"aual. L. lílgiml .. .',

60 ^

f,U ">" PAKUi).- AS 1(1,(0 HORAS —
6U 1.1310 MTS. _ (,n:S i;.il. 1100,011 —
ou ii. p..o.(n:uvAsio suahka» —
?Ü '.'.;. 

:ltiCTTIX(.i)
íl(J , .- •
bf 1-1 l>.lif-plí,c. li. Cástllío .. .. 55™ 3 Bluc Dieuni. ,1 .Porlillto 60

3—;; Ojminu. I. Mesquila .. 66
_ 4 ('riiiCtluam, A. Araújo .. 55

í, UrAI. W% Andrade 66
¦ 3-1, íioii I'àl!'siiía:i, .O. üliòa 65

o41 v Aíiití^uàri, .J-. Tinoco ., 59
51, Jpçy3.», '•¦ Hiponl 56
•''! ! I -S lio.ioliiln, L. Dlaa .. ¦'. .. ba
91 ~ lAreiia. F. Irigoyen .. .. 65
91 i Algarvo. XX bí

i 4-

•í-:í:*

P.MtCO - iVS IT,30 HOltAS —
Í.OOO MTS, >- CHS 00,0110,00 —
IIAlíHÚ Al' USPEOlAL —

llUÇTTINC,)

-lMasall. IS. Cnatillo (iO
2 Aeliam,- S. ¦ Fui-.elra .. .. 62
límjír cl tlhu..u . Li Irigoven 63
i üeltos, L. Rlgonl .. -.63

5 Eluarumnn, C. Calleri ¦¦ 60
-3 ítitli-. A. Cosa 66' !íii .ii li i:;e. .'. TttiQCO -• W

¦ S.Vliiina, XX 5(1
S iMu.-lalii, N. 51
('..IjiUiuno, O. MaceUo .. ., 61
> ltciaiK, L. Dláa ., .. .. fi*

"'íí ¦' EE! ¦¦"-'/'. .-' •¦¦ '.


